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//João Pedro Stédile, coordenador nacional do MST, veio a Natal lançar a Frente Brasil Popular (FBP), movimento de defesa da democracia

Um leitor entrou em 
contato via whatsapp para 
denunciar que após quase 
oito meses da conclusão de 
um curso, os responsáveis 
pelas aulas sumiram 
sem emitir certifi cado, 
documento fundamental 
para um emprego. O NOVO 
foi apurar essa história e 
descobriu que, além disso 
ser verdade, o Instituto de 
Energias Renováveis (IER), 
entidade responsável, 
pode estar irregular, de 
acordo com a Secretaria 
de Educação do Estado. 
E o pior: mesmo que os 
certifi cados sejam emitidos, 
possivelmente não valerão 
como profi ssionalizantes.    
Cidades #11

Novo presidente do 
clube, Beto Santos, anuncia 
Walmir Nunes (foto) como 
segundo diretor de futebol 
e confi rma que primeiro 
reforço para a temporada 
2016 será Dí Martin, meia 
de 26 anos que estava 
jogando no União da Ilha da 
Madeira, de Portugal. Além 
dele, outros dois devem ser 
anunciados.  Esportes #13

Equipe econômica 
admite pendências de R$ 
57 bilhões com bancos 
públicos e com o Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). Caso não 
consiga acordo com o TCU, 
o governo terá de quitar a 
quantia até dezembro. 
Política #2

No ano de 2015, já 
são mais de 20 casos de 
arrombamentos a terminais 
bancários eletrônicos no 
Rio Grande do Norte. Caso 
mais recente ocorreu na 
Zona Sul de Natal, dentro 
do shopping Cidade Jardim. 
Polícia consegue prender 
uma quadrilha.  Cidades #9

RN tem mais 
de 20 casos 
de explosão 
a caixas

IER Cursos 
desaparece 
sem emitir 
certifi cado 

América 
anuncia 
novo diretor 
e reforços 

Tesouro 
Nacional 
deve R$ 57 
bi a bancos

Para Stédile, do MST, PT não soube 
aproveitar operação Lava Jato Política #7

RN precisa de 
R$ 673 milhões 
para recuperar 
rodovias ruins
Confederação Nacional do Transporte classifi ca maioria das 

rodovias no RN como regular, ruim ou péssima. DER não tem 

recursos para recuperação, mas está elaborando plano.  Economia #8

Fecomércio 
explica caso 
do Barreira 
ao Governo

(84) 99113-3526

NOVO
WHATS

Após reportagem do NOVO, 
Marcelo Queiroz vai ao gover-
nador Robinson Faria prestar 
contas sobre a situação do ho-
tel Barreira Roxa, que pertence 
ao Governo e está fechado há 
dois anos.  Cidades #12

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Na opinião do bruxo Delfi n, 
o principal erro de Dilma é 
pensar que sabe mais que o 

mercado. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Solar Bela Vista reabre 
depois de se adequar a 

exigências de segurança e 
acessibilidade. #4

Artigo
[ Moura Neto ]

Digam o que disserem, o 
fato é que nunca tanta gente 
importante acabou vendo o 

sol nascer quadrado.  #4

Após mais de um ano fechado, Solar reabre em grande estilo 
com exposição de Sérgio Oliveira que já foi vista em São 
Paulo, Nova York (EUA) e Paris (França).  Cultura #16

Otimista, 
Crispiniano 
reassume 
na Cultura 
Cidades #10

Solar Bela Vista reabre 
hoje com exposição “Azol 
entre virgulinos” 
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FÁBIO CORTEZ / NOVO

CEDIDA / AMÉRICA FC

Por descontentamento, 
comando do PSB no Estado 
está na iminência de sair das 

mãos de Wilma de Faria
 Daniela Freire #14//Situação do hotel foi mostrada com exclusividade pelo NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 5 de Novembro de 2015

Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

POLÍTICA

Relatório com as dívidas do governo federal foi encaminhado 
pela equipe econômica à Comissão Mista de Orçamento

Tesouro deve R$ 57 
bi a bancos públicos

A
s pendências do 
Tesouro Nacio-
nal com bancos 
públicos e o Fun-
do de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) so-
mam R$ 57,013 bilhões. O va-
lor foi informado ontem (4) 
pela equipe econômica, que 
enviou à Comissão Mista de 
Orçamento (CMO) um relató-
rio detalhado com as dívidas 
do governo federal. 

O valor é um pouco aci-
ma dos R$ 55 bilhões infor-
mados na última quinta-feira 
(29) pelo deputado Hugo Leal 
(PROS-RJ), relator do proje-
to de lei que muda a meta fi s-
cal de 2015. Caso não consi-
ga negociar um acordo com o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), o governo terá de qui-
tar a quantia até dezembro, 
o que pode elevar para R$ 
117,85 bilhões o défi cit primá-
rio previsto para este ano.

Esta é a primeira vez que 
o governo reconhece ofi cial-
mente os débitos com os ban-
cos ofi ciais e o FGTS. Na se-
mana passada, o secretário 
do Tesouro Nacional, Marcelo 
Saintive, tinha informado que 
o valor das operações estava 

estimado em R$ 50 bilhões.
A maior parte dos débi-

tos, R$ 22,438 bilhões, é devi-
da ao Banco Nacional de De-
senvol-vimento Econômico e 
Social (BNDES) e é referente 
aos atrasos nos repasses para 
cobrir os juros subsidiados do 
Programa de Sustentação do 
Investimento (PSI). Em rela-
ção ao FGTS, as pendências 
somam R$ 20,737 bilhões.

A dívida com o Banco do 
Brasil, que opera os fi nancia-
mentos agrícolas, está em R$ 
12,329 bilhões. Com a Caixa, 
que opera o pagamento de be-
nefícios sociais e trabalhistas, 

o atraso soma R$ 1,509 bilhão. 
Segundo o relatório, os mon-
tantes incluem os juros e as 
correções, que correspondem 
a R$ 5,525 bilhões. No ano 
passado, o governo tinha qui-
tado R$ 17 bilhões dos atrasos.

O défi cit primário é o re-
sultado negativo sem consi-
derar o pagamento dos juros 
da dívida pública. Na semana 
passada, o governo, que ainda 
pretendia obter um superávit 
de R$ 8,7 bilhões para União, 
estados, municípios e estatais, 
revisou a meta para um défi cit 
de R$ 48,9 bilhões, dos quais 
R$ 2,9 bilhões referem-se ao 

superávit dos estados e dos 
municípios; e R$ 51,8 bilhões, 
ao défi cit da União.

CORTES
O Ministério do Planeja-

mento encaminhou ontem à 
presidente da Comissão Mis-
ta de Orçamento,  senadora 
Rose de Freitas (PMDB-ES), 
e ao relator do Projeto de Lei 
Orçamentária 2016, deputado 
Ricardo Barros (PP-PR), ofício 
com a proposta de redução de 
despesas para o Orçamento 
do próximo ano.

Os cortes foram anuncia-
dos em setembro pelos mi-
nistros da Fazenda, Joaquim 
Levy, e do Planejamento, Nel-
son Barbosa. No entanto, no 
caso do Programa de Acele-
ração do Crescimento (PAC) 
a redução de R$ 3,8 bilhões 
prevista passou a ser de R$ 2,7 
bilhões.

O Planejamento informou 
que o valor do corte no pro-
grama diminuiu porque os re-
cursos previstos na reserva de 
contingência de R$ 1,1 bilhão 
no PLOA 2016 foram realoca-
dos para projetos do PAC, por 
meio de emendas individuais 
e de bancada.

// Senadora Rose de Freitas, presidente da Comissão Mista de Orçamento

LEONARDO PRADO

O prefeito de Parnami-
rim, Maurício Mar-
ques dos Santos, 

anunciou ontem novos cortes 
para reduzir os gastos da ad-
ministração municipal dian-
te da crise que está afetando 
o orçamento do município. 
Entre  as medidas a serem to-
madas está a redução dos nos 
vencimentos dos cargos co-
missionados, incluindo o seu 
próprio salário. 

A medida foi anunciada 
durante reunião com os secre-
tários municipais, ocasião em 
que expôs a situação fi nancei-
ra do município face à crise 
instalada em todos os municí-
pios brasileiros. “Essa é a pior 
crise já enfrentada nas últimas 
décadas”, afi rmou. 

A orientação do prefeito 
aos secretários foi a de reduzir, 
ainda mais, os custos atuais da 
administração municipal. En-
tre as decisões tomadas, o pre-
feito anunciou o corte acen-
tuado nos vencimentos dos 
cargos comissionados. “Vou 
começar pelo meu próprio 
salário, da vice, dos secretá-
rios e demais cargos. Na pró-
xima sexta-feira, será publi-
cado o decreto com os valo-
res relacionados à redução”, 
anunciou. 

Segundo ele, um estudo 
será realizado com o objetivo 
de apontar cortes nos contra-
tos terceirizados, aluguéis, ho-
ras extras, plantões, vale ali-
mentação, diárias e carros uti-
lizados pelas secretarias. Com 
essas medidas, a expectativa 
é de economizar cerca de R$ 
700 mil por mês nas contas 
públicas. 

De acordo com o prefei-
to Maurício Marques, a recei-
ta municipal caiu em outubro 
R$ 13 milhões, em relação a 
julho deste ano. Essas são me-
didas que precisam ser adota-
das para evitar as demissões, 
que não estão descartadas. 

“Precisamos garantir a fo-
lha de pagamento de novem-
bro, dezembro e o 13º salário 
do funcionalismo municipal. 
Para isso, precisamos cortar 
na própria carne para garan-
tir a saúde fi nanceira da admi-
nistração”, disse Mauricio.

No fi nal da reunião, o pre-
feito reafi rmou a inauguração 
da UPA de Nova Esperança 
para o dia 27 de novembro e 
a entrega de mais duas unida-
des básicas de saúde até 31 de 
dezembro deste ano.  “Não va-
mos parar. A crise está aí, mas 
estamos fazendo de tudo para 
que os serviços básicos conti-
nuem sendo ofertados à po-
pulação de Parnamirim, que 
merece todo o nosso respei-
to”, conclui Maurício Marques.

// Parnamirim

// Cooperação

Prefeito anuncia corte 
do próprio salário 

Deputados visitam 
parlamento alemão

Vou começar 
a cortar pelo 
meu próprio 

salário, da 
vice, dos 

secretários 
e demais 

cargos. Na 
próxima sexta-

feira, será 
publicado o 
decreto com 

os valores 
relacionados 

à redução”

Maurício Marques dos 
Santos

Prefeito de Parnamirim

U ma comissão de 
deputados estadu-
ais do Rio Grande 

do Norte está atualmente na 
Alemanha, onde visitou on-
tem o parlamento do Estado 
de Baden-Wurtemberg com 
o objetivo de trazer expe-
riências positivas que pos-
sam ser implantadas no Es-
tado. A missão é compos-
ta pelos deputados Gustavo 
Fernandes (PMDB), Gale-
no Torquato (PSD) e Geor-
ge Soares (PR). 

Na visita de ontem foi 
apresentado o modelo parla-
mentar local e discutidas po-
líticas de cooperação entre 
os parlamentos e a troca de 
experiências de políticas de 
desenvolvimento regional e 
econômico. A viagem ainda 
permitiu aos deputados co-
nhecerem o modelo estru-
tural do parlamento alemão. 

Para o deputado Gustavo 
Fernandes (PMDB), a troca 
de conhecimento engrande-
ce a possibilidade de um in-
tercâmbio entre os dois paí-
ses, além de  fortalecer o Le-
gislativo potiguar. O deputa-
do Galeno Torquato lembrou 
a importância do diálogo en-
tre os parlamentos e da troca 
de experiência política. 

“Os parlamentares ale-
mães são eleitos pelo voto po-
pular e, como no Brasil, são 
legítimos representantes do 
povo”, destaca. As reuniões na 
Alemanha continuam duran-
te a semana com pautas polí-

ticas e temas relacionados ao 
desenvolvimento econômico.

O Parlamento Federal 
(Bundestag) é a representa-
ção eleita pelo povo da Repú-
blica Federal da Alemanha. A 
metade dos 598 deputados 
é eleita pelas listas estaduais 
dos partidos (segundo voto) 
e a outra metade pelo voto 
individual nos distritos elei-
torais (primeiro voto). 

Esta distribuição não in-
terfere na posição-chave dos 
partidos no sistema eleitoral. 
Somente os candidatos de um 
distrito eleitoral fi liados a um 
partido têm possibilidades de 
sucesso. A fi liação partidária 
dos deputados do Bundestag 
deve refl etir a distribuição dos 
votos dos eleitores. Mas para 
que a imagem majoritária não 
seja complicada pela presen-
ça de partidos pequenos e até 
minúsculos, existe a cláusula 
de exclusão, o chamado obs-
táculo dos 5%.

As comissões do Parla-
mento Federal debatem, in-
tensivamente, os projetos de 
lei apresentados à Casa. A ter-
ceira maior tarefa do Bundes-
tag é o controle do governo. O 
controle parlamentar visível 
ao público é praticado pela 
oposição. A parte menos vi-
sível, mas não menos impor-
tante da função controladora, 
é desempenhada pelos de-
putados dos partidos do go-
verno, que nas sessões fecha-
das ao público questionam e 
criticam seus colegas. 
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Governo do Estado prevê modelo de gestão para 2035 com previsão de, em vinte anos, melhorar 
as condições gerais de vida da população nas áreas de saúde, educação e segurança pública                                

Plano de Governança Inovadora 
do RN será concluído em 2016

// Consultora Renata Vilhena, do Instituto Publix, explica que planejamento de gestão  não é coisa simples                                                       

ARGEMIRO LIMA / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

JOÃO VITAL

SERVIÇO

Censo Cadastral Previdenciário do RN

De 26/10/2015 a 11/12/2015
Para os servidores públicos, titular de cargo efetivo 
civil e militar, ativos lotados na capital o cadastramento 
será realizado na Unidade Permanente de 
Atendimento, instalada no miniauditório da Escola de 
Governo, e no auditório Ponta Negra na Secretaria de 
Estado da Administração e dos Recursos Humanos - 
SEARH, ambos no Centro Administrativo.
Local: Auditório da SEARH/Miniauditório da Escola de 
Governo no Centro Administrativo
Horário: 8h às 18h

De 14/12/2015 a 05/02/2016
Para os aposentados, reformados e pensionistas 
residentes na capital, na Unidade Permanente de 
Atendimento instalado no Auditório Master da Escola 
de Governo no Centro Administrativo.

De 15/02/2016 a 11/03/2016
Para os servidores públicos, titular de cargo efetivo 
civil e militar, ativos, aposentados, reformados, 
pensionistas residentes no interior, nas unidades 
de atendimento nas unidades de atendimento dos 
municípios-polo: Parnamirim; Goianinha; Nova Cruz; 
São Paulo do Potengi; Ceará-Mirim; Santa Cruz; 
Angicos; Currais Novos; Caicó; Açu; Mossoró; Apodi; 
Umarizal; Pau dos Ferros e João Câmara.
 
Todas as informações relativas à documentação, datas 
e locais, e outras informações estão disponíveis no site 
www.melhorparavoce.rn.gov.br 

O 
projeto de Go-
vernança Inova-
dora 2035 para 
o Rio Grande 
do Norte deve-

rá ser concluído no fi nal de 
2016, disse a consultora do 
Instituto Publix, Renata Vilhe-
na. “Não adianta só ter um pla-
no; o mais difícil é tirar o plano 
do papel”, disse durante o pai-
nel sobre as experiências de 
planejamento em Pernambu-
co e Minas Gerais, ontem (4),  
no auditório da Governadoria, 
Centro Administrativo.

Também participou do  
painel, Maurício Cruz, secre-
tário do Desenvolvimento 
do Modelo de Gestão de Per-
nambuco. Renata Vilhena é 
ex-secretária de Planejamen-
to e Gestão do Governo de Mi-
nas Gerais, no governo de Aé-
cio Neves, e faz parte da equi-
pe do Instituto Publix, contra-
tado pelo governo do RN para 
fazer o  planejamento estra-
tégico de desenvolvimento e 
modernização da gestão pú-
blica até 2035. Os recursos, 
R$ 7 milhões, são do Banco 
Mundial.

Renata Vilhena disse que 
a iniciativa de planejamento 
a longo prazo do RN, é princi-
palmente, para alcançar os re-
sultados que a sociedade es-
pera. “Não são quatro anos 
de governo, precisa de uma 
transformação muito maior. 
Por isso, que o planejamen-
to de longo prazo aponta ca-
minhos que são contados a 
partir de uma visão de futuro”, 
ponderou. A proposta é im-
portante porque mostra onde 
o governo que chegar e todos 
os desafi os que se tem de su-
perar para alcançar essa visão. 

Segundo a consultora do 
Instituto Publix, a partir do 
momento que se identifi ca os 
desafi os é necessário defi nir 
quais ações e iniciativas o go-

verno precisa tomar para su-
perar as difi culdades supe-
ração da pobreza, atração de 
investimentos, preservação 
do meio ambiente, melhoria 
da educação, e projetos para 
oferecer saúde de qualidade. 
“Isso não é a parte mais difícil 
(identifi car quais são os pro-
blemas e a forma de superá-
-los), o mais difícil é uma eta-
pa que vem posterior que é 
materializar isso”, frisou. 

Tirar os projetos do papel 
e transformá-los em realida-
de para a sociedade é o gran-
de desafi o, defi niu Renata Vi-
lhena. A difi culdade de se fa-
zer isso é ter que alinhar as 
pessoas qualifi cadas de den-
tro do governo e alocar o or-
çamento corretamente, expli-
cou. “Não é uma coisa singe-
la porque tem fatores críticos, 
políticos, que muitas vezes fa-
zem desvirtuar aquilo que foi 
planejado do que foi executa-
do na realidade”.

A consultora disse que vê 
como positivo no Estado é a 
liderança do governador  Ro-
binson Faria. “Ele acredita que 
este é o modelo que vai trans-
formar o Rio Grande do Nor-
te”, frisou ela para quem des-
de o nascimento da propos-
ta há uma participação mui-
to grande dos servidores e da 
sociedade.

Alguns estados como Mi-
nas Gerais, onde participou do 
chamado “choque de gestão”, o 
projeto de governança está na 
Constituição, como recente-
mente, aconteceu em Pernam-
buco. Mas isso não é uma obri-
gação constitucional. “É claro 
que é interessante porque fi ca 
uma obrigação para outros go-
vernadores que venham (as-
sumir o cargo)”, norteou. 

No RN não existe essa obri-
gatoriedade constitucional 
mas o governador entende que 
através de um planejamento 

de longo prazo, ele pode deixar 
um legado para outros gover-
nantes esse legado, ressaltou 
a consultora. “(No RN) é mui-
to mais uma visão de gover-
nante, uma iniciativa, que uma 
obrigatoriedade constitucional 
que é válida mas não é a lei que 
vai obrigar que de fato de faça e 
se implemente”. 

Todo projeto de planeja-
mento estratégico requer mais  
recursos para investimento. 
“Este é o grande dilema dos es-
tados que, com a retração da 
economia e difi culdade toda, 
praticamente, estão viven-
do para pagar a folha e o pa-
gamento e mal dá para o cus-
teio e manutenção da máqui-
na pública. Isso não é sufi cien-
te. O estado existe para prestar 
serviço para a sociedade”. 

Mesmo em um momen-
to de retração e sem recursos 
dos tesouros estaduais para 

arcar com os investimentos, o 
que se tem que fazer é buscar 
formas alternativas de inves-
timentos, sublinhou ela. “Por 
isso que é importante plane-
jamento estratégico, foco para 
investir em projetos que vão 
transformar de fato o estado.” 

GOVERNANÇA
A consultoria do Institu-

to Publix começou em agos-
to de 2014 e será entregue 
em várias etapas e a conclu-
são está prevista para o fi nal 
de 2016. O objetivo é elaborar 
um Plano Estratégico de De-
senvolvimento para o estado 
com quatro vertentes especí-
fi cas: estabelecer uma visão 
de longo prazo, com horizon-
te do ano 2035, que norteie a 
modernização da gestão para 
uma administração efi ciente 
das contas públicas; estrutu-
rar e detalhar uma carteira de 

projetos estratégicos de apoio 
à implantação dessa nova 
visão;implantar estruturas ad-
ministrativas inovadoras para 
alcançar e manter um equilí-
brio fi scal sustentável; ampliar 
a capacidade de entregar mais 
e melhores obras e serviços à 
população do estado.

Mais de 100 servidores do 
estado  estão sendo capacita-
dos e uma pesquisa está sendo 
realizada pelo site  Governan-
ça Inovadora no qual qualquer 
pessoas pode participar do 
projeto apontando problemas 
e dando sugestões para sua re-
solução. De acordo com o se-
cretário de Planejamento e Fi-
nanças do Estado, com a exe-
cução do projeto. “O RN  está 
repensando sua governança 
para o futuro e esta é a chance 
que temos de avançar”, disse o 
secretário na abertura do pai-
nel ontem.  

O governo do estado quer 
concluir até dia 11 de 
março de 2016, o Cen-

so Cadastral Previdenciário de 
100 mil servidores ativos, ina-
tivos e pensionistas que come-
çou segunda-feira (26). Segun-
do o secretário estadual da Ad-
ministração, Marcelo Marcony, 
o Censo pode ajudar  a comba-
ter eventuais distorções/irregu-
laridades na folha de pagamen-
to de pessoal que em setembro 
fechou em R$ 284 milhões.

Nesta primeira fase, que 
vai até dia 11 de dezembro, o 
recadastramento é feito so-
mente para os servidores ati-
vos lotados em Natal. As ins-
crições são feitas  na Escola de 
Governo e na Secretaria Es-
tadual de Administração (Se-
arh), no Centro Administra-
tivo. O Censo dos aposenta-
dos, reformados e pensionis-
tas da capital começa dia 14 
de dezembro. 

Em julho desse ano, o Mi-
nistério Público denunciou 
uma quadrilha suspeita de 
fraudar mais de R$ 600 mil no 
pagamento de aposentadoria 
e pensão no Instituto de Previ-
dência do Estado (Ipern). 

O secretário Marcelo Mar-
cony disse que a realização do 
censo é mais um instrumen-

to que teremos para detectar 
se há irregularidades e corri-
gi-las mas disse que uma das 
formas de evitar situações de 
evitar situações como essas é 
atualizar  a base de dados ca-
dastrais. Como faremos com 
o censo. Dentre as ações estão 
auditorias na folha, feitas re-
centemente pelo Estado, e au-
mentar o controle com os da-
dos de pessoal.

A atualização dos dados 
previdenciários do estado 
será feita pelo Instituto de Pre-
vidência dos Servidores do Es-
tado (Ipern). O RN foi um dos 
entes federativos contempla-
dos pelo Ministério da Previ-
dência Social (MPS) para a re-
alização do Censo Cadastral 
dos servidores ativos, aposen-
tados e pensionistas dos três 
Poderes, ressalta o secretário.

Marcelo Marcony explica 
que o Censo Cadastral Previ-
denciário faz parte da segun-
da fase do Programa de Apoio 
à Modernização da Gestão do 
Sistema de Previdência Social 
- PROPREV (segunda fase) do 
Ministério da Previdência, fi -
nanciado com recursos da 
União, parte deles provenien-
tes do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento – BID.

O Programa visa o apoio 

técnico e fi nanceiro ao ente 
federativo para a atualização 
e estruturação de bases de da-
dos relacionadas aos servido-
res ativos, aposentados, de-
pendentes e pensionistas vin-
culados a RPPS (Regime Pró-
prio de Previdência Social), 
por meio do Censo Previden-
ciário Cadastral, descreve.

Mais de R$ 3 milhões serão 
destinados pelo Ministério da 
Previdência para a execução 
do censo no RN e o estado não 
desembolsa nenhum recur-
so fi nanceiro. A contrapartida 
estadual é viabilizar os locais 
para o cadastramento, equipe 
para coordenação do trabalho 
e a divulgação do censo.

A coordenação é da Secre-
taria de Estado da Administra-
ção e dos Recursos Humanos 
(Searh) e pelo Instituto de Pre-
vidência dos Servidores Esta-
duais (Ipern), com o apoio de 
servidores dos setores de re-
cursos humanos, de pessoal e 
tecnologia da informação (TI) 
de secretarias e órgãos da ad-
ministração estadual.

A execução do censo é fei-
ta pela empresa WEBTECH 
Softwares e Serviços, contra-
tada pelo Ministério da Previ-
dência para o período de 26 
de setembro de 2015 a 11 de 
março de 2016.

Os 100 mil servidores efe-
tivos do executivo do RN es-
tão aptos ao Censo Cadastral. 
A máquina do governo é com-
posta por 57 secretárias e ór-
gão vinculados. Essa estrutu-
ra do executivo estadual se di-
vide em 27 órgãos da adminis-
tração direita e 30 da indireta. 

// Atualização

Censo Cadastral Previdenciário vai  atualizar 
100 mil inscrições de servidores estaduais                  

// Marcelo Marcony, secretário 
de Administração 

O Rio Grande 
do Norte está 
repensando 

sua 
governança 

para o futuro e 
esta é a chance 

que temos de 
avançar ”.

Gustavo Nogueira
Secretário de 

Planejamento do Estado
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OPINIÃO

No Brasil – e no mundo - 
existem marcas que terminam 
se impondo sobre todas as ou-
tras. Pedrinhas, no Maranhão, 
não precisou de nenhum es-
forço coordenado para mere-
cer a condição de referência 
como unidade prisional de bai-
xa qualidade. Pedrinhas enver-
gonhou a todos os brasileiros. 
Primeiro como referência ne-
gativa e depois como uma po-
sição a ser esquecida, deixan-
do para o Estado do Maranhão 
uma situação a ser modifi cada. 
Não era possível que o Brasil 
pudesse oferecer nada pior do 
que Pedrinhas.

Foi nesse contexto que o 
nosso Rio Grande do Norte 
apareceu como o pior exem-
plo dos desmandos do siste-
ma prisional brasileiro: o nú-
mero de prisioneiros mortos 
quando se encontravam sob 
custódia do Estado.

O número de detentos 
mortos esse ano dentro das 
unidades prisionais do Rio 
Grande do Norte já é qua-
se quatro vezes maior do que 

os assassinatos de presos re-
gistrados nas carceragens do 
Estado do Maranhão, onde 
está localizado o emblemáti-
co  Centro de Detenção Provi-
sória de Pedrinhas, referência 
nacional na má gestão do sis-
tema penitenciário. 

Entre 2014 e 2015, as mor-
tes de presos cresceram 450% 
no nosso Rio Grande do Nor-
te. Foram quatro casos no 
ano passado, contra 22 regis-
trados até meados do mês de 
outubro. Para a Secretaria de 
Segurança, o dado é preocu-
pante e exige uma pronta res-
posta para garantir a ordem e 
segurança nas unidades pri-
sionais. Uma força-tarefa or-

questrada pela Secretaria, en-
volvendo todos os órgãos da 
Segurança Pública, será mon-
tada para dar celeridade às in-
vestigações e apontar culpa-
dos, conforma o exposto pelas 
autoridades.

Segundo o que foi apura-
do,  o padrão de crimes tem 
apontado para homicídios 
disfarçados. Porém, somen-
te uma investigação em pro-
fundidade poderá dar celeri-
dade aos resultados e apontar 
culpados. Segundo o delega-
do encarregado das investiga-
ções, os homicídios têm afl o-
rado sempre escamoteados 
de outras formas de violên-
cia. Para o delegado, somen-

te uma investigação séria po-
derá elucidar a causa real dos
crimes praticados. Uma difi -
culdade adicional é o fato in-
questionável de que algumas
cenas de crime foram modi-
fi cadas antes da chegada dos
agentes da investigação, o que
pode modifi car o trabalho da
elucidação. Nas mortes regis-
tradas na Penitenciária de Al-
caçuz “por enforcamento”, os
presos mortos foram retira-
dos da cena do crime antes da
chega dos peritos.

Na discussão do assun-
to, certamente, não vão fal-
tar afi rmações de falta de es-
trutura do Sistema Prisional, a
parte da constatação da livre
circulação dos presos den-
tro das unidades prisionais,
sem um efetivo cumprimen-
to da Leis de Execuções Pe-
nais. Com isso cria-se uma si-
tuação capaz de pressionar o
Governo do Estado e estabe-
lecer uma situação capaz de
aceitar uma situação de fato,
por pior que ele pudesse ser
apresentada.

Impacto do aumento
Relator geral do Orçamento 
do Estado, o deputado 
Ricardo Motta que saber 
o impacto do aumento 
dos impostos votado pela 
Assembléia na receita 
prevista para o próximo 
ano. Essa informação 
é fundamental para 
serem feitas correções na 
proposta original que lhe foi 
encaminhada.

Não fecha
A Secretaria de Planejamento 
começa a emitir sinais de que 
os aumentos de impostos 
aprovados não serão 
sufi cientes para cobrir o défi cit 
e não deu para fechar a conta. 
Chegou a hora de quantifi car 
o tamanho do défi cit que será 
mantido e buscar alternativas 
para o problema.

Quem não tem cão
Com três teatros ofi ciais, 
interditados, Valéria Oliveira 
oferece uma contribuição 
para que a cultura não 
termine também interditada. 
Ela está lançando um 
novo endereço: O Palco da 
Cidade da Crianças, onde 
vai apresentar, hoje, o seu 
espetáculo “Quem segura 
essa onda”, a partir das 19 hs. 
Palmas para Valéria e para 
sua coragem.

Espaço recuperado

Depois de um ano, Natal 
recupera, hoje, um dos 
seus melhores espaços 
culturais, o Solar Bela Vista, 
que integra a estrutura do 
SESI e vinha desenvolvendo 
uma excelente programação 
cultural sob a batuta de 
Dodora Guedes, até ser 
fechado, há um ano, por 
não atender as normas de 
segurança e acessibilidade.

Invasão de cangaceiros
O Solar reabre em alto estilo 
com a primeira exposição 
individual de Azol, o 
natalense Sérgio Oliveira 
Rocha que havia viajado 
pelo cinema e publicidade, 
no exterior e em São Paulo, 
até se encontrar na pintura. 
Exposição que ocupa diversas 
salas com gravuras, esculturas 

e vídeos todos focados no 
cangaço – Os virgolinos.

Meninos da Vila
Um grupo de alunos do 
CEI/Romualdo Galvão, que 
disputou os jogos de futebol 
nos Jern´S, vão ter um sonho 
de craque: estagiar no Santos 
Futebol Clube, no mês de 
dezembro. Descoberto um 
novo nincho de turismo 
entre os sub-13 e sub-11 que 
cumprirão uma programação 
de oito dias, sonhando em ser 
Pelé ou Neymar.

Marcos Pedroza
O blog deu a Marcos Pedroza 
o instrumento para ele lutar 
por suas causas impossíveis, 
desde o tempo que tinha só 
seu relacionamento, como 
na campanha para pintar a 
marca de Natal na encosta da 
Getúlio Vargas, envolvendo 
meio mundo: uma fábrica de 
tintas, seu representante  e a 
Prefeitura. Com insufi ciência 
renal crônica, Pedroza 
morreu, na manhã de ontem, 
aos 68 anos de idade

Visão prática
Oferecendo subsídios 
para os participantes dos 
cursos de engenharia sobre 
gerenciamento de projetos, 
oferecendo elementos 
de uma visão prática e 
de mercado, o Programa 
de Educação Tutorial de 
Engenharia de Produção 
da UFRN promove hoje 
a segunda edição do 
PETworking.

Programação paralela
A Editora Caravela – Selo 
Cultural e Nalva Melo 
Café Salão se uniram 
para  desenvolver uma 
programação paralela 
durante o FLIN (Festival 
Literário de Natal) que 
começa hoje, inclusive com 
o lançamento de novos livros 
e da revista “Caravela Revista 
Literária Potiguar”    

Paralização dos bugueiros
A alta estação ainda nem 
começou e os bugueiros 
começam a se movimentar. 
Para o dia de hoje está 
prevista uma paralisação  
“em protesto contra a falta 
de fi scalização dos passeios 
clandestinos e contra a 
perseguição do fi scais”. O 
protesto é contra o aumento 
de placas vermelhas em 
buguies de vários municípios.

RN na pior

• Hoje completa 65 anos da posse 

de Djalma Maranhão como Prefeito 

de Natal, eleito a 3 de outubro.

• Os 30 anos do movimento católico 

“Segue-me” serão lembrados, hoje, 

numa sessão solene da Assembléia 

Legislativa.

• Nova Cruz sepultou, ontem, uma 

de suas fi guras emblemáticas: Rosil 

de Oliveira.

• Comemora-se, hoje, o Dia 

Internacional do Voluntário.

• Crispiniano Neto, da Academia 

Brasileira de Literatura de Cordel, 

assumiu ontem a presidência da 

Fundação José Augusto

• Audiência Pública hoje na Câmara 

Municipal tratará de Agilização de 

licenciamento público de obras.

• Hoje, às 14,30, na Assembléia 

Legislativa tem a abertura da 

campanha Novembro Azul.

• Há cem anos a cidade do 

Assu ganhava um novo jornal: “A 

Renascença”.

• Na Galeria Newton Navarro, 

hoje, tem a abertura da 

exposição da designer Juliana 

Juaquina.

• A banda Perfume de Gardênia 

se apresenta, hoje, no Teatro Dix-

huit Rosado, em Mossoró.

ZUM  ZUM  ZUM

Policiais reclamando

Realidade e fantasia

Foi tão lapidar quanto enigmática a afi rmação de um di-
rigente sindical que representa os trabalhadores da seguran-
ça pública do estado ao comentar, neste jornal, a sequência 
de assassinatos de policiais: “Precisamos de segurança para 
quem faz a segurança pública”. A expressão é digna de análi-
se, a fi m de que se entenda e de que se explique melhor o que 
está ocorrendo.

Um grupo de policiais, liderado pelo Sindicato dos Poli-
ciais Civis e Servidores da Segurança Pública do RN,  orga-
nizou uma manifestação anteontem na altura do Shopping 
Midway, em Natal, para pedir ações que resultem em mais 
segurança para quem atua na atividade. Por estranho que 
possa parecer, portanto, eram policiais clamando por mais 
segurança. Somente neste ano as estatísticas apontam para 
a morte de seis policiais, quatro deles nos últimos dois meses. 

De fato, assusta que cada vez mais os marginais renovem 
a ousadia. Ora enfrentando os policiais, sem temer a reação 
deles, ora praticando crimes que chamam a atenção pelo 
tom desafi ador – como a explosão de um caixa eletrônico no 
interior de um shopping ou um assalto a um supermercado 
em horário de grande movimentação.

Se antes parecia haver algum temor – ou mesmo respei-
to, para agir longe do olhar da polícia -, agora é à luz do dia e 
sem temer a presença, nas proximidades, de unidades de se-
gurança pública.

Esta maneira ousada de agir dos bandidos tem ajudado 
a produzir mais vítimas no lado da polícia. E os marginais 
agem mais porque veem mais distante a possibilidade de se-
rem punidos de modo exemplar.

Assim, os homens da lei acabam mais expostos. Não dei-
xa de carregar, então, algum enigma a declaração do sindica-
lista ao avisar durante manifestação pública em defesa dos 
policiais que os que fazem a segurança pública precisam, 
eles, de mais segurança.

É ao mesmo tempo lapidar porque revela a insatisfação 
com a situação atual. Neste sentido, um governo que preten-
der dar mais importância à segurança – e até implanta setores 
e serviços visando reduzir os índices de criminalidade - não 
pode conviver com a reclamação de policiais, muito menos 
com a demonstração de ousadia recorrente dos bandidos. 

Afi nal, são os agentes da lei, aqueles de quem se espera 
força, competência e efi ciência no combate ao crime. Se eles 
vão às ruas pedir  mais segurança, como reagir à altura a cada 
demonstração de audácia por parte dos criminosos?

A morte de mais um policial militar na semana passada 
explica a revolta e a comoção dos colegas. A reclamação re-
vela certa impotência, cabendo ao governo dar garantias a 
estes homens e aos norte-riograndenses de que o estado não 
perderá a batalha para a bandidagem. 

Digam o que disserem, o fato é que nunca como agora 
tanta gente importante acabou vendo o sol nascer quadrado. 
Cumprindo pena ou ainda não sentenciados, de uma forma 
ou de outra as cadeias estão lotadas também de peixes graú-
dos, fi gurões que habitualmente usam paletó e gravata e que 
respondem em alguma instância judicial por crimes de cola-
rinho branco. 

É quase uma epidemia. Certamente não há um estado 
deste Brasil varonil que não registre em seus anais casos em 
que empresários, gestores, agentes públicos e políticos de to-
das as esferas, do topo à base da pirâmide hierárquica,  este-
jam enroscados nas malhas da justiça, envolvidos e denun-
ciados em atos de corrupção ativa ou passiva ao tentarem fa-
zer do erário uma extensão dos negócios privados.  

Os negativistas enxergam nisso um sinal de que o país 
não tem mais jeito; está fadado à bancarrota em função da 
índole aventureira da sua elite de dirigentes. Já para os posi-
tivistas, as operações que desmontam os esquemas fraudu-
lentos são frutos do aprimoramento dos órgãos responsáveis 
pela fi scalização das normas e investigação de delitos con-
tra o patrimônio público, que andam gozando de autonomia 
para zelar pelo cumprimento da missão institucional.

As duas correntes têm suas razões, uma não anulando à 
outra. Ao debate lembro que o deslize mencionado no séti-
mo mandamento de Deus faz parte da natureza humana 
desde os primórdios da raça. Em grande ou pequena monta, 
estamos sempre a desfalcar alguma coisa de alguém. Para se 
ter uma ideia,  uma moça distinta, bem formada, muita boni-
ta, casada e com fi lhos, acaba de roubar meu coração.

Foi num piscar de olhos. Quando me dei conta, já estava 
sem o domínio do órgão vital que pulsa.  Nem sei exatamente 
como e quando aconteceu. Desprevenido estava, diria mes-
mo que suscetível à ação da gatuna, melhor dizendo, gatona. 
Agora ando por aí de peito aberto,  sangrando, tragado no va-
zio sepulcral das emoções. 

Crimes desta natureza são comuns neste mundo em que 
ninguém pertence a ninguém e costumam, invariavelmente, 
fi car impunes. Corações são furtados a toda hora, todo minu-
to, todo instante, sem que saibamos, com certeza, se de algu-
ma forma voltam a pertencer integralmente aos seus donos 
como nos dias da aurora da vida. Como disse, mesmo sem 
querer acabamos surrupiando algo que não nos pertence. 
Eu, por exemplo, tenho certeza que roubei o precioso tem-
po de vocês que me acompanharam até aqui. Mil perdões!  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DE GABRIELA NASCIMENTO, FILHA DO 
SOLDADO DA PM, ASSASSINADO NA 
ZONA NORTE

Não quero que meu pai vire 
só uma estatística”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Quanto mais a crise se 
aprofunda, mais procuram 
ouvi-lo. Porque ele é um dos 
velhos czares do milagre bra-
sileiro, mas com uma vanta-
gem: tem consciência de que 
sua palavra é ouvida entre os 
aplausos da direita e os muxo-
xos da esquerda. Lula, a quem 
faz os mais desabridos elogios, 
gostava de ouvi-lo quando 
presidente, em cafés da ma-
nhã sempre longe dos olhos 
dos jornalistas. Hoje a crise 
desaba sobre o próprio Lula, 
mas Delfi mNetto não retira os 
elogios que lhe fez. O bruxo é 
o mesmo.

Sua entrevista mais recen-
te, além de artigos na Folha de 
S. Paulo e revista Carta Capi-
tal, foi aos repórteres Cláudio 
Camargo e Luiza Villaméa, da 
Brasileiros. Delfi m recebeu no 
escritório do bairro do Paca-
embu. Aos 87 anos, uma lu-
cidez espantosa, começou a 
sua análise sobre a situação 
do Brasil com uma declara-
ção que defi niu o eixo da con-
versa: a presidente sabia da 
crise desde março e as me-
didas tomadas por Joaquim 
Levy foram sugeridas por Gui-
do Mantega deste o  início de 
2014. 

Coerente, não tentou agra-
dar como seria fácil, agora que 
todos condenam: ‘O Brasil de-
pois de Lula é muito melhor 
do que o de antes. Caminhou 
para a desintegração por ou-
tros motivos’. E aceita a consta-
tação de que houve uma grave 
negligência da gestão dilmista: 
a crise nasceu em 2014 quan-
do as decisões passaram a ser 
tomadas em função da reelei-
ção para um novo mandato. E 
não comete o erro de acredi-
tar que a presidente só perce-
beu os problemas em novem-

bro: ‘Ela sabia deste março’.
Delfi m faz a corajosa defe-

sa de Mantega: ‘Guido Mante-
ga pagou um preço caríssimo 
porque ele sabia desde mar-
ço que o Brasil não ia crescer... 
Só que reconhecer em março 
que o Brasil não ia crescer sig-
nifi cava perder a eleição’. Para 
ele, a Constituição de 1988 
‘tem implícita uma sociedade 
civilizada’. Foi feita, lembra, de-
pois do Plano Cruzado - ‘um 
instante terrível’ - que ele con-
sidera o maior estelionato e 
que diante dele o estelionato 

por Dilma ‘é pintinho perto do 
estelionato de 86’.

Cuidadoso, Delfi m decla-
ra que considera Dilma, ‘pes-
soalmente honesta’, e fez seu 
governo anterior ‘de alta qua-
lidade’. Mas, na visão dele, ‘gos-
ta de uma trapalhada’. E acres-
centa: ‘Começou a por a mão 
em tudo. Pôs a mão na ener-
gia. Fez uma confusão dos dia-
bos. Pôs as mãos nas conces-
sões, não deu certo. Nada dá 
certo porque ela quer uma 
coisa fantástica, é a modicida-
de tarifária (tarifa acessível a 
todos)’. Para Delfi n o principal 
erro de Dilma é pensar que 
sabe mais do que o mercado.

‘Lula é um gênio. Lula tem 
uma intuição extraordinária. 
É um pragmático. Do socia-
lismo não tem nada. Lula tem 
concepção de inclusão da so-
ciedade’, afi rma Delfi m. Na de-
fesa de Mantega, revela sobre 
as idéias do ministro Joaquim 
Levy: ‘Estavam lá as medidas 
que Joaquim tomou no pri-
meiro dia’. E reforça: aquelas 
três medidas são propostas do 
Guido que não tinham sido 
utilizadas porque já estava no 
processo eleitoral’. Para logo 
arrematar: ‘O mercado desre-
gulado destrói a urna’.

Delfi n, o bruxo

“Não tenho dúvidas de que a 
serenidade é uma virtude”.
Norberto Bobbio

1 - MEDO
A insegurança uniu a co-

munidade de Morro Branco 
em torno da Avenida Brigadei-
ro Gomes Ribeiro e a união fez 
a força: hoje serão inaugura-
dos a central de segurança da-
quela área com nove câmeras.

2 - POSTO
Dois containers fabricados 

na Alemanha foram adquiri-
dos com a contribuição dos 
moradores, com ar-condicio-
nado, espaços para trabalho e 
repouso dos policiais, câme-
ras e telão de controle ao vivo.

3 - PLANTÃO
Os policiais, cedidos pela 

PM, atuarão 24 horas por dia 
em sistema de revezamento 
com o apoio de duas motos e 
uma viatura cobrindo um raio 
de várias ruas, entre a Antônio 
Basílio e Rua da Saudade. 

4  - PARCERIA
As imagens das nove câ-

meras estarão ligadas ao Ciosp, 
Centro de Operações da Polí-
cia. Os policiais terão ar-con-
dicionado, geladeira, telefones 
e a alimentação suplementar 
garantida pela comunidade.  

BUXIXO - Amigos do 
deputado José Adécio em 
conversa num restaurante, 
afi rmam que ele foi retirado 
da executiva Estadual do 
DEM, mas foi mantida D. 
Anita, mulher do senador José 
Agripino. 

JÁ... - Os amigos do senador 
José Agripino alegam que 
seu nome não consta do 
diretório estadual, mas ele 
foi eleito pelo partido para 
delegado junto ao Diretório 
Nacional. E assim caminham 
os democratas.

INVERTA - Obra de 
Esmeraldo Siqueira é destaque 
na edição de outubro do jornal 
Inverta, do Partido Comunista, 
com a palestra do advogado 
Juliano Siqueira, seu fi lho, 
realizada no Mercado Cultural 
de Petrópolis.

PACTO - Correta a proposta 
do presidente da Fiern, 
Amaro Sales. Só um pacto 
pode nos retirar da crise. E 
um pacto rigoroso capaz de 
conter gastos e desperdícios, 
onde a esfera privada tenha 
um papel exemplar.

SURTO - O ex-ministro do 
planejamento, João Paulo 
dos Reis Veloso, abandona 
por algum tempo os gráfi cos 
e escreveu ‘Cristo e a Virgem 
Mistério do Amor’. Ora, 
ninguém é de ferro, muito 
menos aos 84 anos. 

CRIME - Longo e consistente 
o dossiê da revista História, da 
Biblioteca Nacional, sobre o 
crime e suas penas no Brasil. 
Só faltou o tratado do norte-
rio-grandense João Chaves 
- ‘Sciência Penitenciária’, de 
1912.

PIONEIRO - Publicado há 
mais de um século, seu livro 
é pioneiro no Brasil, fruto 
de pesquisas realizadas em 
arquivos e bibliotecas do 
Brasil e do exterior. Aqui, João 
Chaves foi, no máximo, nome 
de presídio.

PRESTES - A Cooperativa 
Cultural da UFRN, no 
Campus, tem as duas grandes 
biografi as de Luiz Carlos 
Prestes na prateleira: escritas 
por Daniel Aarão e pela fi lha, 
Anita Leocádia, que é uma 
doutora em História.

AGENDA - Valéria Oliveira 
solta as luzes de sua voz, com 
sua sensualidade, amanhã, 
19h, no palco da Cidade da 
Criança, no show de músicas 
autorais - ‘Quem segura essa 
onda’. Começo da noite sob a 
luz da lua.

POESIA - Antônio Cícero e 
Eucanaã Ferraz hoje fazem, a 
partir das 19h30, um grande 
recital de abertura do Festival 
Literário de Natal. Eles vão 
dizer poemas numa récita 
moderna que só eles dois 
sabem saber.

AMANHÃ - Sexta, às 20h30, 
depois da mesa com Gilberto 
Gil que é a grande atração 
da noite, Eduardo Jardim 
e Daniel Aarão Reis falam 
sobre Mário de Andrade e 
Luis Carlos Prestes. Seus dois 
grandes biógrafos.

SÉCULO - Iaperi Araujo, em 
nome das irmãs e irmãos, 
vivos e mortos, homenageia a 
matriarca D. Milka neste 2015 
dos seus cem anos. Um livro, 
com um álbum de retratos, 
conta toda sua história de 
seridoense.  

PALCO

CAMARIM

Comentário
A página 5 do NOVO do dia 4/11/2015 me chamou a 

atenção por três motivos: primeiro a carta de José Adécio re-
clamado do tratamento para com ele pelo “dono” do DEM, 
José Agripino. Não sou eleitor do citado deputado e assim, 
posso dizer com todas as letras que o considero um político 
ético, honesto e coerente. Desde já declaro alto e bom som: 
se ele for candidato nas próximas eleições e se eu estiver vivo, 
votarei nele. Não sei se ele entrou pobre na política, mas te-
nho certeza que ele atualmente é pobre. E se for eleito para 
presidente do ABC vai fi car mais pobre ainda. Quando ele 
passou pelo CEASA deixou um benefício pra idosos, como 
eu, que entram ali no seu carro sem pagar nada. De minha 
parte, obrigado. Deputado, você é uma espécie em extinção 
ao lado de Getúlio Rego. Comento agora a carta de Fernando 
Antônio Bezerra sobre as Secas e pelejas. Um texto digno de 
Paulo de Balá, de quem acho que ele é sobrinho. Ele descreve 
direitinho o sofrimento do seridoense nos anos de seca. Vivi 
este calvário de perto. E repito sua frase fi nal: “Quem for de 
crença, puxe a reza, Já está na hora”. 
Geraldo Batista
Via email

Cultura
Estão acabando com a música ao vivo nos bares em Na-

tal, sob o pretexto do som estar acima do nível permitido 
(existem as exceções). Conheço muito bem do assunto, e sei 
que isso é conversa pra boi dormir. Esse pessoal da Secretaria 
do Meio Ambiente é um bando de desocupados querendo 
mostrar serviço prestando um desserviço à sociedade. Natal 
cresceu bastante, mas ainda tem muita gente com mentali-
dade provinciana.
Ronaldo Lima
Via email

Políticos nas redes sociais
Muito bom. Democratizar às opiniões.

Luiz Alberto Farias 
Via Facebook

Elogio
Quero dizer ao Novo que é muito gratifi cante — e estimu-

lante — a atenção com que o Jornal trata seus leitores! Agra-
deço, em nome de todos o apreço, e afi rmo: o carinho é recí-
proco! Continuem assim!
Churchil Santos
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A Crise Civilizatória
Ontem pela manhã assisti a uma aula/palestra com a 

professora Marina Silva,iniciativa da Fundação Dom Cabral 
(FDC), em Natal.

Marina Silva, além de professora associada da FDC, tam-
bém possui uma vasta experiência na política nacional, in-
cluindo passagens pelo Senado, pela Câmara de Deputados 
e por duas candidaturas à presidência do Brasil. 

Indiferente às questões de identidade política ou não, 
sempre estive interessado em escutar argumentos de pesso-
as que buscam soluções para problemas de nossa socieda-
de. Marina é uma dessas pessoas que, claramente, acredita 
na necessidade do debate e que defende uma visão do mun-
do e suas alternativas de maneira bastante apaixonada.

Para ela, nosso modelo atual de civilização está no limite 
de seu esgotamento, o que ela classifi ca como “crise civiliza-
tória”. Tal crise é composta por outras múltiplas crises: econô-
mica, social, ambiental, política, etc.

Em sua análise, Marina aponta como principal motivador 
da situação atual os próprios ideais de nosso padrão civiliza-
tório, que prioriza o “ter” em detrimento do “ser”.

Por outro lado, Marina enxerga nesse cenário de cri-
se uma interessante oportunidade para o Brasil, que pode-
ria transformar suas vantagens comparativas em verdadei-
ras vantagens competitivas. Enquanto nação, teríamos os re-
cursos e as capacidades necessárias para modelar o novo pa-
drão civilizatório, que abarcaria um modelo sustentável para 
nosso mundo e suas futuras gerações.

Apesar de não concordar com todos os aspectos levanta-
dos pela ex-candidata, percebi diversos fatores positivos em 
sua análise e em sua proposta de plano de ação e saí com a 
certeza de haver agregado mais conhecimento sobre o tema 
em questão.  

E é sobre esse “sentimento” que eu gostaria de focar no 
tema de hoje: a necessidade que temos, enquanto sociedade, 
de retomar o rumo do diálogo.

Aprecio iniciativas como a da FDC, pois é exatamente 
dessa abertura para debates construtivos que nosso país tan-
to necessita atualmente.

Infelizmente, nosso diaadia vem trazendo à tona exem-
plos exatamente contrários a isso. Um excessivo ritual de 
“perde-perde” e uma busca sórdida de proteções, alianças e 
conchavos políticos vem diminuindo nossa capacidade críti-
ca e nossa esperança de dias melhores. John Nash estaria or-
gulhoso de ver como sua teoria dos jogos prova-se verdadei-
ra em nossas terras.

Estamos ainda em tempo de reverter isso e evitar maio-
res prejuízos à nossa Nação. Perder a esperança e seguir com 
debates destrutivos é exatamente o que muitos querem. Isso 
seria a “cortina de fumaça” que pode esconder seus erros e 
descalabros. 

Está na hora de reagirmos e buscarmos soluções para um 
futuro melhor para todos! “Debater ideais e soluções reais” 
pode ser um excelente começo nessa guinada construtiva.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Boletim do NOVOWhats
Ei, o serviço tá ainda mais legal com os boletins especiais 

resumindo o conteúdo de uma editoria por vez :) adorei o so-
bre cultura para o feriado e esse agora sobre esportes. Para-
béns pelo trabalho!
Natália Noro
Via NOVOWhats

Boletim do NOVOWhats - 2
Muito bom o NOVOWhats! Ficamos atualizados a todo 

momento.
Eduardo Farias
Via NOVOWhats

Boletim do NOVOWhats - 3
O boletim do NOVOWhats é um serviço muito importan-

te para aquelas pessoas que não tem tempo de fi car entrando 
o no site para se atualizar como eu. Os boletins diários con-
tém o conteúdo de editorias diferentes. Parabéns. 
Eliane Marcedo
Via NOVOWhats

Sugestão
Eu sei que não é obrigação deste informativo, mas seria 

muito bom fazer uma verifi cação junto a Semob, com rela-
ção ao tempo de alguns semáforos aqui em Natal, pois tem 
sinais que levam 2 minutos para 30 segundos. Eu posso até 
estar enganado mas, eu não vi nem um órgão de comunica-
ção informar sobre o aumento da gasolina que vários postos 
estão praticando???
Francisco de Assis
Via NOVOWhats

Reclamação
Todo dia aqui na Tomaz Landim é um transtorno. Prin-

cipalmente quando chega no viaduto. Esses alternativos não 
fi scalização e fi cam parados até sair e quando saem acabam 
fi cando parados em frente a parada de ônibus atrapalhando 
e congestionando. Aí pergunto quem é que pode fi scalizar 
Detran ou Policia Federal ?
José Augusto
Via NOVOWhats

Reclamação - 2
Na UNICAT é idoso, trans-

plantado, tudo em pé. Falta de 
cuidado. Absurdo total! Estive 
ontem para buscar meu me-
dicamento, mas desisti. Na hora que mandei as fotos, para 
completar, a internet que alimentava o sistema caiu. Esta úl-
tima foto foi que mais me indignou, essa mãe com uma fi lha 
especial nos braços, nem onde sentar ela tinha.
José Roberto
Via NOVOWhats

O nosso leitor Sérgio Barros, taxista da 
COOPTAX, nos enviou uma imagem que 
retrata um problema no cotidiano dos mo-
radores e pessoas que precisam utilizar a 
Av. dos Pinheirais no Bairro de Neópolis. 
Segundo o leitor, o órgão responsável já 
foi informado do problema, mas até o mo-
mento não houve nenhuma visita ao local 

para a reparação do dano. Além do desperdício, o acumulo 
de água dá margem para a proliferação de insetos. 

Faça como o nosso leitor Sérgio Barros, envie sua re-
clamação, sugestão de pauta, elogio para o NOVOWhats 
991133526. Opine, colabore. O NOVO quer ouvir você. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Sonegação causa prejuízo de 
R$ 1 bilhão por ano ao RN

RafaelMorais2 mencionou: 
Belíssima entrevista de 
Henrique Arruda, no @

NovoJornalRN, com Paulinho 
da Viola. Não sabia que ele 

tem raízes potiguares!

Nesta quarta-feira o vídeo 
mais visto e comentado foi o 
de cuidados com os animais 

de estimação. A entrevista 
com o veterinário Douglas 
Bessa foi vista e comentada 

no Youtube. A importância do 
cuidado animal foi lembrada 
pelos leitores do NOVO nos 

compartilhamentos.

A foto de maior repercussão 
no  Facebook do NOVO foi a 
de apoio ao Novembro Azul. 
Assim como acreditamos na 

importância do Outubro Rosa 
sabemos que se engajar na 

campanha Novembro Azul é 
necessário para a prevenção, 
redução e conscientização do 

câncer de próstata. Durante 
todo mês faremos matérias 

relacionadas ao tema. 

Um leitor que preferiu 
não se identifi car, enviou 
através do #NOVOWhats 
esse fl agrante. Um carro 
da Semob estacionado em 
uma vaga para defi cientes. 
Estacionar o veículo em 
vagas de defi ciente (mesmo 
que “só por um minutinho”) 
é infração grave, com cinco 
pontos no prontuário e multa 
de R$ 127,69. A imagem foi a 
que mais repercutiu no nosso 
Instagram. 

Twitter @novojornalrn

Facebook/novojornalrn

Youtube/novojornalrnInstagram @novojornalrn

Destruição recente dos bo-
necos Pixuleco (Lula) e Ban-
dilma (Dilma), no largo do Mi-
rassol, foi típico ato de intole-
rância política deplorável. A 
democracia é o único regime 
do mundo que permite o con-
traditório. Qualquer cidadão 
pode se manifestar da manei-
ra que lhe achar convenien-
te, sem transgredir limites im-
postos pela Constituição. As 
manifestações populares têm 
o mesmo direito de se expres-
sarem livremente contra qual-
quer governo, embora de for-
ma democrática.

Agora, contratar bruta-

montes para impedir tais ma-
nifestações é intolerância que 
deve ser repudiada por todos.
Agressões contra adversários 
são comuns em países autori-
tários como Venezuela, Equa-
dor, Bolívia, Cuba e outras re-
publiquetas da América Lati-
na. A insensatez é má conse-
lheira e o incidente poderia 
ter causado danos aos parti-
cipantes do evento, que re-
cebiam demonstrações de 
apoio da população, através 
de aplausos e buzinadas às 
margens da rodovia.

Contestadores poderiam 
fazer um contraponto levan-

do os bonecos de Lula e Dil-
ma para qualquer lugar da ci-
dade e aguardar as manifes-
tações populares.  Certamen-
te não seriam bem recebidos. 
Aceitem o desafi o e saiam às 
ruas. Por falar nisso, a presi-
dente Dilma Rousseff  recebeu 
sonora vaia dos presentes-
na instalação dos Jogos Mun-
diais da Etnia Indígena em Pa-
rintins. Não houve discurso na 
abertura da solenidade devido 
ao constrangimento. Vai longe 
o tempo em que índio queria 
apenas apito.

 Ainda este mês, duran-
te velório do ex-presidente 

da Petrobras e ex-senador da 
República, José Carlos Dutra 
(PT), em Belo Horizonte, onde 
estava hospitalizado vitima de 
câncer, houve um ato deplorá-
vel. Militantes da direita distri-
buíram panfl etos com supos-
tas acusações a ele, inclusi-
ve com frase inconsequente: 
“petista bom é petista morto”.
Se continuarmos neste clima 
a disputa eleitoral de 2018 po-
derá ser transformada numa 
batalha imprevisível. Por isso, 
somos visceralmente contra 
a intolerância e qualquer tipo 
de ditadura, de esquerda ou 
de direta.

O fascismo na Itália 
(1920/1940) e o nazismo 
na Alemanha (1933/1945) 
conduziram a Europa à 
Segunda Grande Guerra, 
deixando o continente 
europeu em ruínas. Os 
dois regimes totalitários e 
intolerantes destruíram a 
democracia e a liberdade de 
expressão. Não permitiam 
o contraditório e sufocaram 
a liberdade de imprensa. 
O estado estava acima 
dos direitos individuais 
dos cidadãos e ditadores 
massacravam opositores 
em nome de uma suposta 
soberania nacional.

Benito Mussolini e Adolfo 
Hitler encarnavam o 
autoritarismo invadindo 
países vizinhos, impondo 
pela força das armas suas 
convicções ideológicas aos 
povos conquistados. As 
ocupações foram responsáveis 
pelo acirramento do segundo 
confl ito mundial que ceifou 
mais de 20 milhões de vidas. 
Esta tragédia foi consumada 
pela nefasta intolerância 
política que ainda hoje 
fustiga regimes democráticos 
consolidados nos diversos 
países.
A crise de 1954, que levou 
o presidente Getúlio Vargas 

ao suicídio, foi gerada pela 
intolerância. Um complô 
urdido por políticos, 
militares e empresários da 
intimidade do presidente 
sugeriu ao chefe da guarda 
palaciana,Gregório Fortunato, 
silenciar a qualquer preço o 
oposicionista Carlos Lacerda, 
crítico contundente do 
governo. A trama forjada no 
Palácio do Catete culminou 
com a morte do Major Vaz, 
(FAB) que, nas horas de folga, 
dava segurança ao ousado 
jornalista da Tribuna da 
Imprensa.
A crise institucional chegou 
ao fi m com a morte do 

presidente Vargas dia 24 
de agosto daquele ano. Dez 
anos depois, um golpe militar 
derrubou o presidente João 
Goulart e o país pereceu 
durante 21 anos sob a tutela 
do arbítrio. É conveniente 
lembrar que tudo começou 
com a desatinada insensatez. 
Pagamos um preço caro 
pelo sacrifício de centenas 
de vidas até o alvorecer da 
liberdade em 1985, com a 
eleição de Tancredo Neves 
via Colégio Eleitoral. Chegava 
ao fi m o obscurantismo. 
Reconstruímos a democracia. 
Não desejamos vê-la 
golpeada novamente.

Segundo turno da eleição 
presidencial na Argentina dia 
22 de novembro pode decretar 
o fi m do kircherinismo, após 
doze anos no poder. Casal 
Nestor/Cristina Kirchner 
levou o país ao fundo do 
poço. Infl ação descontrolada, 
contas desajustadas, 
descrédito internacional e 
desconfi ança popular. Trata-
se do desencanto do povo 
com o populismo naquele país 
vizinho, que escondia suas 
mazelas através de investidas 
antidemocráticas contra a 
imprensa.
A presidente Cristina 
Kirchner estava convicta 

da vitória do seu candidato 
Daniel Scioli (36%), no 
primeiro turno do pleito de 
domingo passado. As urnas 
optaram pelo segundo turno 
entre o governista Scioli e 
oposicionista Maurício Macri 
(34%). Terceiro colocado 
foi o ex-governista Carlos 
Massa com (21%). Este já 
sinalizou apoio ao favorito 
Macri, presidente do Boca 
Júnior, clube mais popular da 
Argentina.
Lula da Silva, José 
Mojica(Uruguai), Evo Morales 
(Bolívia) e Rafael Correa 
(Equador) foram à Argentina 
hipotecar solidariedade ao 

candidato ofi cial. Participam 
de caminhadas, passeatas e 
comícios. O apoiofoi inútil. 
Os argentinos decidiram que 
soberania nacional é problema 
deles, sem interferência 
externa inoportuna e 
descabida. A derrota do 
populismo insensato na 
Argentina terá repercussão na 
América do Sul, inclusive no 
Brasil em 2018.
Livro do economista Paulo 
Rabelo de Castro - O Mito 
do Governo Grátis comenta 
a gastança desenfreada dos 
governos que ofertam ao 
povo tudo que ele almeja 
de forma gratuita. “Um dia 

a conta será paga por todos”, 
afi rma o autor.  O livro 
revela ainda que governo 
grátis é aquele que promete 
distribuir vantagens e ganhos 
para todos, sem custo 
para ninguém, conforme 
aconteceu no país durante o 
primeiro mandato de Dilma 
Rousseff . A conta chegou 
agora.

Intolerância gera autoritarismo

Fascismo e nazismo são originários da intolerância

Fim próximo do kircherinismo na Argentina

* Excepcionalmente, hoje, 
João Batista Machado 
não escreve. A pedido, 
republicamos texto de sua 
autoria
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João Pedro Stédile critica estratégia de defesa do partido ao que chama de 
ataques da mídia e avalia momento como ideal para lutar pela reforma política

Líder do MST diz que PT 
não ‘aproveita’ a Lava Jato

Luta contra 
a direita

A palestra de Stédile foi 
ministrada na sede do Sindi-
cato dos Servidores Públicos 
de Natal (Sinsenat) e reuniu 
partidos de esquerda, movi-
mentos populares, sindicais, 
da juventude, de negros, de 
mulheres, LGBT, religiosos e 
artistas ávidos por ver nascer 
a Frente Brasil Popular, es-
forço nacional para derrotar 
a ofensiva das forças conser-
vadoras e pró-impeachment. 
A ideia é lutar contra o que 
se chama de golpe e contra o 
modelo de governo neolibe-
ral, assim como propor outra 
política econômica, que su-
pere o ajuste fi scal de cortes 
no orçamento e de direitos.

Didaticamente, os pon-
tos da Frente Brasil Popu-
lar são: 1) Defesa dos di-
reitos dos trabalhadores e 
das trabalhadoras; 2) De-
fesa dos direitos sociais do 
povo brasileiro; 3) Defe-
sa da democracia; 4) Defe-
sa da soberania nacional; 5) 
Luta por reformas estrutu-
rais e populares; 6) Defesa 
dos processos de integração 
latino-americana.

Trata-se de um esforço 
para criar um clima de uni-
dade a fi m de atuar de forma 
conjunta na classe trabalha-
dora e conseguir uma pau-
ta comum que freie a direita. 
“Na Conferência de Belo Ho-
rizonte, com 66 movimen-
tos, 10 partidos de esquer-
da, acordamos que a nos-
sa pauta prioritária agora é 
em primeiro lugar impedir 
o golpe contra a Dilma, em 
defesa da democracia”, con-
ta Stédile. Depois aparece a 
luta contra os ajustes fi scais 
comandados pelo ministro 
Levy.  “Uma coisa é defender 
a Dilma, outra coisa é o direi-
to de criticar os erros que es-
tão fazendo na política eco-
nômica, porque é burrice o 
que estão fazendo”.

E
m Natal para o lan-
çamento da Fren-
te Brasil Popular, 
ontem na sede do 
Sinsenat, o coorde-

nador nacional do MST, João 
Pedro Stédile, afi rmou a certa 
altura de sua palestra que o PT 
“não sabe aproveitar o tema 
da Lava Jato”. De acordo com o 
palestrante, a direção do par-
tido usou para se defender as 
armas da oposição no escân-
dalo de corrupção que envol-
veu a Petrobras, fazendo com 
que a maioria da população 
pense que a crise política do 
Brasil é um problema de cor-
rupção e que a corrupção é 
um problema do PT.

“Eu fi co envergonhado”, diz 
com relação ao modo como o 
partido tem enfrentado os ata-
ques por parte da mídia e da 
oposição e viu crescer o ódio 
antipetista. Ele lembra que foi 
um dos fundadores do parti-
do no seu estado, o Rio Gran-
de do Sul. 

Stédile fala que a televisão 
distorce a crise política quan-
do não expõe a natureza dela. 
Ele defende que a crise se ori-
gina no sistema político. “A TV 
só coloca como corrupção e 
só mostra como se fosse cor-
rupção do PT. A crise está ins-
talada porque a democracia 
no Brasil, pelo atual sistema 
eleitoral, foi sequestrada pelos 
empresários”. 

Enfático, diz que não exis-
te mais bancadas de parti-
dos, mas sim, de empresários. 
“Bancadas da Friboi, do Bra-
desco, da Camargo Correia, 
da Bíblia, da Bala – um genéri-
co ruim, deveríamos dizer dos 
fabricantes de armas –, de ve-
nenos, da Bayer”, faz uma lista. 

Desse modo, a crise se 
confi gura como falta de legí-
tima representação dos elei-
tos com os eleitores. E ressal-
ta que a solução é realizar re-
formas estruturantes, em es-
pecial, a reforma política. 

“Mesmo que agora o STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
tenha sinalizado o fi m do fi -
nanciamento empresarial de 
campanha, o que é positivo, se 
não houver uma reforma polí-
tica, eles fazem caixa 2, e pela 
própria lei do STF”, alerta João 
Pedro, ressaltando que a cri-
se política é mais séria do que 
muitos encaram. 

Onde o PT mais errou? “Ao 
invés de ir para a ofensiva e di-
zer que o problema da Lava 
Jato é que o sistema eleitoral é 
corrupto, a atitude da direção 
e do Lula é dizer que se hou-
ve alguém que errou, que pa-
gue”, diz, afi rmando ainda que 
o sistema eleitoral ou foi cor-
rompido ou se naturalizou a 
corrupção. 

Para Stédile, é equivoca-
da a atitude de personalizar a 
culpa. Para isso, cita o caso do 
bancário e sindicalista João 
Vaccari Neto, ex-secretário de 
Finanças e Planejamento do 

Partido dos Trabalhadores 
e foi presidente da Bancoop, 
preso na operação.

O palestrante acredita pia-
mente que quando recolheu 
dinheiro nas empresas, Vac-
cari não queria benefi ciar a si 
próprio. “Eu conheço Vaccari 
há muitos anos. É um homem 
justo, honesto, pobre. Ele reco-
lheu para fi nanciar as campa-
nhas do partido”, diz, na pre-
sença de muitos petistas, acu-
sando os 66 deputados eleitos 
pelo Partido dos Trabalhado-
res por serem benefi ciados 
por aquele dinheiro. “E agora 
dizem que esse é um proble-

ma do Vaccari. Isso é no míni-
mo hipocrisia”, indigna-se. 

E sua indignação não é 
apenas pela suposta falta de le-
aldade. É também porque mu-
dar o sistema eleitoral é uma 
luta levantada pela esquerda. 
“Tem que ir para a televisão e 
dizer: o sistema é corrupto. E 
se não mudar o sistema, a cada 
dois anos vai ter uma Lava Jato”, 
reafi rma, dizendo que o parti-
do não soube fazer uma limo-
nada do limão que é esse es-
cândalo. “Estão vestindo a ca-
rapuça de que é um problema 
de corrupção, quando não é”.

Stédile reafi rmou que esta-

va ali pela defesa da democra-
cia, principal bandeira da FBP 
e fez ainda várias críticas ao 
governo Dilma, principalmen-
te por se curvar ao neolibera-
lismo do ministro da Fazenda, 
Joaquim Levy, que, pelo que 
lembrou, comporia também a 
equipe do adversário da presi-
dente, Aécio Neves, caso tives-
se sido eleito.

O presidente do PT no RN, 
Eraldo Paiva comentou a de-
claração de Stédile a respei-
to da Lava Jato, ao concordar 
que o fi nanciamento de cam-
panhas é um modelo viciado e 
que precisa mudar.

Isabela Santos
Do NOVO

// Vestido como trabalhador da Petrobras, Stédile esteve em Natal para lançar a Frente Brasil Popular 
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ECONOMIA

Confederação Nacional do Transporte aponta que 58,7% das estradas potiguares 
têm algum tipo de defi ciência e são necessários R$ 673 milhões para recuperá-las

Rodovias do RN são ruins e 
péssimas, aponta pesquisa

Cenário no Brasil

Dólar $ Comercial: 3,797 Ibovespa: - 0,71% 47.710,1

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,13

A 
maioria das ro-
dovias do Rio 
Grande do Nor-
te, 58,7%, é clas-
sifi cada como 

regulares, ruins ou péssimas. 
Essas defi ciências apresen-
tadas estão na  19ª Pesqui-
sa CNT de Rodovias 2015, da 
Confederação Nacional do 
Transporte, divulgada nes-
sa quarta-feira (4). Estima-
-se que são necessários R$ 
673,46 milhões de investi-
mentos para a reconstrução, 
restauração e manutenção 
dos trechos danifi cadas. 

O levantamento foi feito 
em 1.841 km de estradas fe-
derais e estaduais. Mas o tre-
cho referente às rodovias es-
taduais, 332 km, são os que 
estão em piores condições. E 
pelo visto, vão continuar as-
sim por muito tempo. Não há 
previsão nem dinheiro para 
os  reparos. “O saldo é zero”, 
disse o diretor geral do De-
partamento de Estradas e Ro-
dagens (DER-RN), general 
Jorge Ernesto Pinto Fraxe.

“A malha rodoviária do RN 
está abandonada”, resumiu 
o general Fraxe, lembran-
do que há muito tempo não 
se tem manutenção nas es-
tradas. Ele ressalvou que um 
projeto executivo de restaura-
ção está sendo elaborado.

A Secretaria do Estado 
de Planejamento e Finan-
ças enviou nota sobre o as-
sunto por  meio da assessoria 
de imprensa. De acordo com 
a nota, Governo do Estado 
aguarda autorização do Mi-
nistério dos Transportes para 
parcelar uma dívida no valor 
de R$ 20 milhões oriundos 
das Contribuições de Inter-
venção no Domínio Econô-
mico (CIDE), imposto desti-
nado à manutenção de estra-
das que a administração pas-
sada usou para pagar custeio. 

“Por conta disso, os re-
passes da CIDE foram blo-
queados pelo Ministério dos 
Transportes. Assim que o Go-
verno Federal autorizar, os re-
cursos serão repassados ao 
Departamento estadual de 
Estradas e Rodagens (DER/
RN)”, diz a nota.  O texto tam-
bém explica que o Governo 
tem se empenhado, desde o 
início da gestão, em equili-
brar as contas públicas. E que 
“com uma dívida herdada em 
quase R$ 1 bilhão, o Estado 
tem renegociado os débitos 
passados e buscado o diálogo 
em todas as instâncias”.

De acordo com o levan-
tamento da CNT, as dez ro-
dovias estaduais são as pio-
res entre as 18 pesquisadas 
no RN. Nenhum trecho é con-
siderado ótimo ou bom, e 
60,6% delas são consideradas 
péssimas, enquanto 36,1%, 
ruim e 3,3% regular. Em toda 
a extensão das rodovias ava-
liadas, foram identifi cados 
seis trechos com “buracos 
grandes”.

Em tom crítico, o diretor 
do DER, general Fraxe, afi r-
mou que o Rio Grande do 
Norte, na verdade, não pos-
sui rodovias, ou quase não as 
possui. O que o estado possui 
são “caminhos asfaltados”, se-
gundo ele. 

Durante reunião do Con-
selho Metropolitano de Natal, 

no dia 26 de outubro, o dire-
tor do DER disse que com ra-
ras exceções as estradas são 
feitas apenas de piçarro (base 
de feita de pequenas pedras e 
barro) cobertas de piche. 

Segundo a pesquisa da 
CNT, os 58,7% que estão em 
más condições, correspon-
dem a 1.082 km da extensão 
avaliada no RN, sendo o es-
tado geral classifi cado como 
regular, ruim ou péssimo. 
No Rio Grande do Norte, so-
mente 41,3% (759 km) tive-
ram classifi cação “ótimo” ou 
“bom”. 

VEJA A SITUAÇÃO DAS 
ESTRADAS:

PAVIMENTO 
No pavimento, são consi-

deradas as condições da su-
perfície da pista principal e 
do acostamento. Com rela-
ção ao pavimento, o estu-
do classifi cou como regular, 
ruim ou péssimo 52,8% da ex-
tensão avaliada no estado, en-
quanto 47,2% foram conside-
rados ótimos ou bons. 45,4% 
da extensão pesquisada apre-
sentam a superfície do pavi-
mento desgastada. 

SINALIZAÇÃO 
Nessa variável, são obser-

vadas a presença, a visibili-
dade e a legibilidade de pla-
cas ao longo das rodovias, 
além da situação das faixas 
centrais e laterais. O estudo 
apontou que há problemas 
em 56,2% da sinalização. Em 
43,8%, ela é ótima ou boa. Em 
36,7% da extensão avaliada 
não foram localizadas placas 
de limite de velocidade. Ana-
lisando a extensão onde foi 
possível a identifi cação visual 
de placas, 23,8% da extensão 
apresentaram placas desgas-
tadas ou totalmente ilegíveis. 

GEOMETRIA DA VIA 
O tipo de rodovia (pista 

simples ou dupla), a presen-
ça de faixa adicional de subi-

da, de pontes, de viadutos, de 
curvas perigosas e de acosta-
mento estão incluídos na va-
riável geometria. A pesquisa 
constatou que 83,7% da ex-
tensão das rodovias não têm 
condições satisfatórias de ge-
ometria. Entre elas, 16,3% ti-
veram classifi cação ótima ou 
boa. O estado tem 92,7% da 
extensão das rodovias avalia-
das na pesquisa de pista sim-
ples de mão dupla. 

 
CUSTO OPERACIONAL 

Rodovias com defi ciên-
cia reduzem a segurança de 
quem circula por elas, além 
de aumentar o custo de ma-
nutenção dos veículos e o 
consumo de combustível. No 
Rio Grande do Norte, o acrés-
cimo do custo operacional 
devido às condições do pa-
vimento chega a 23,9% no 
transporte rodoviário.

O cenário de desgaste, bu-
racos e falta de sinalização 
das estradas não é exclusivi-
dade do Rio Grande do Norte. 
A pesquisa mostra que 57,3% 
das rodovias brasileiras ava-
liadas apresentam algum tipo 
de defi ciência em relação à 
pavimentação, sinalização ou 
geometria da via. 

A Pesquisa CNT de Ro-
dovias 2015 percorreu e ava-
liou mais de 100 mil quilôme-
tros de rodovias pavimenta-
das por todo o país, um acrés-
cimo de 2.288 quilômetros 
(2,3%) em relação à Pesqui-
sa de 2014. Esse marco de-
monstra ainda mais a rele-
vância do estudo, tornando-
-se, a cada ano, uma referên-
cia ainda maior para o setor 
de transporte, para o governo 
e para vários segmentos da 
sociedade.

De toda a malha visitada 

pela CNT, 6,3% estavam em 
péssimo estado, 16,1% foram 
considerados ruins e 34,9%, 
regulares. Segundo o levan-
tamento, 42,7% da extensão 
rodoviária foram classifi ca-
dos de bom ou ótimo, tendo 
assim “condições adequadas 
de segurança e desempenho”. 
Além disso, apenas 12,4% da 
malha rodoviária nacional é 
pavimentada. Isso correspon-
de a 213,3 mil km dos 1,72 
milhões de km de rodovias 
no país.

De acordo com a CNT, 
48,6% da extensão rodoviá-
ria analisada em todo o país 
apresentam algum tipo de 
defi ciência em relação à pa-
vimentação. O percentual 
de defi ciência fi ca mais alto 
quando focado exclusiva-
mente nos problemas de si-
nalização (51,4%) e nos pro-
blemas de geometria (77,2%).

QUADRO

Total de rodovias 
pesquisadas
1.841 km
Todas de gestão pública
Federal 1.509 km
Estadual 332 km

Classifi cação / extensão 
total
Estado geral 
Ótimo 167 km - 9,1%
Bom 592 km - 32,2% 
Regular 651 km -  35,2%
Ruim 208 km - 11,3%
Péssimo 223 km - 12,1%
Pavimento
Ótimo 802 km - 43,6%
Bom 66 km - 3,6%
Regular 883 km - 47,9%
Ruim 63 km - 3,4%
Péssimo 27 km - 1,5%
Estradas federais
Ótimo  167 km - 11,1%
Bom  592 km - 39,2%
Regular 640 km - 42,4%
Ruim  88 km - 5,8%
Péssimo 22 km - 1,5%
Total 1.509 km 
Estradas estaduais
Ótimo 0%
Bom 0%
Regular 120 km - 3,3%
Ruim 120 km - 36,1%
Péssimo 201 km - 60,6% 
Classifi cação geral 
(federal/estadual)
Ótimo 167 km - 9.1%
Bom  592 km - 32,2%
Regular 651 km - 35,3%
Ruim 208 km - 11,3%
Péssimo 223 km - 12,1%
Total 1.841 km
Principais variáveis
(tipo de rodovia)
Pista dupla com 
canteiro central   
110 km  - 6%
Pista dupla com 
barreira central 
24 km - 1,3%
Pista simples de mão 
dupla 
1.707 km - 92,7%
Condição da faixa 
central 
Pintura da faixa visível 
1.410 km  - 76,6%
Pintura da faixa 
desgastada 
357 km -19,4%
Pintura da faixa 
inexistente 
74 km - 4%
Visibilidade das placas
Inexistência de mato 
cobrindo placas 
1.661 km - 90,3%
Algum mato cobrindo 
as placas 
10km - 0,5%
Mato cobrindo 
totalmente as placas 
50 Km - 2,7%
Inexistência de placas 
120 km - 6,5%
Condições da 
superfície do pavimento
Totalmente perfeito 
900 km - 48,9%
Desgastado 
835 km  - 45,4%
Trinca em malha/
remendos 
69 km - 3,7%
Afundamentos/
ondulações/buracos 
32 km   - 1,7%
Totalmente destruído 
5 km  - 0,3%

RODOVIA PESQUISADAS
RN-023
RN-023/BR-104
RN-079
RN-117
RN-118
RN-233
RN-405
RNT-104/BR-104
RNT-110/BR-110
RNT-226/BR-226
BR-101
BR-104
BR-226
BR-304
BR-405
BR-406
BR-427

O saldo é 
zero (para 
reparos). 
A malha 

rodoviário do 
Rio Grande 

do Norte está 
abandonada”.

Jorge Ernesto Pinto 
Fraxe

Diretor geral do DER-RN

// De dezoito rodovias pesquisadas no estado, dez são estaduais e têm pior avaliação na pesquisa CNT sobre as estradas brasileiras em 2015
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Caso mais recente foi na madrugada de ontem, tendo como alvo um terminal do 
Bradesco no Shopping Cidade Jardim; polícia prende quadrilha especialziada  

Em 2015, RN já tem mais 
de 20 explosões de caixas 

FOTOS: CEDIDAS / PM

DIVULGAÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

U
m dos candida-
tos a prefeito da 
cidade de Pas-
sagem, distan-
te 60 quilôme-

tro de Natal, sofreu um aten-
tado na noite de terça-feira 
(3). Lucinaldo Chaves (PT) foi 
espancado e ameaçado. De 
acordo com os familiares, os 
suspeitos disseram que, caso 
ele vencesse as eleições mu-
nicipais suplementares, seria 
assassinado.

A irmã de Lucinaldo, Lu-
célia Chaves, conta que ele se-
guia de carro junto com uma 
comitiva composta por mais 
três pessoas em direção ao 
município de Brejinho, quan-
do o veículo foi interceptado. 
Quatro homens em uma ca-
minhonete trancaram o car-
ro e desceram armados, orde-
nando que todos os acompa-
nhassem. Foi aí que começou 
o espancamento.

Segundo Lucélia, o candi-
dato e as outras três pessoas 
que seguiam com ele, incluin-
do o candidato a vice-prefei-
to de sua chapa e o seu irmão, 
o vereador de Passagem Lui-
zinho Chaves, foram levadas 
para um canavial. Lá os qua-

tro foram espancados a so-
cos e chutes. “Luizinho ainda 
levou uma coronhada com o 
cabo da arma”, disse Lucélia.

Neste momento, um ho-
mem identifi cado apenas 
como Ivanildo, que também 
seguia com o candidato, conse-
guiu escapar correndo da mira 
dos criminosos. “Eles diziam 
que tinham 21 balas nas ar-
mas, e que as dividiriam entre 
Luizinho, Lucinaldo e Irmão 
Robson (candidato a vice)”, re-
lata Lucélia.Depois das amea-
ças, Luizinho Chaves e Irmão 
Robson foram libertados pelos 
suspeitos. “Mandaram que eles 
corressem”.

Ainda de acordo com o que 
informou Lucélia Chaves, Lu-

cinaldo foi levado no carro usa-
do na ação pelos criminosos, 
que mais à frente o espanca-
ram novamente. Após várias 
ameaças, os quatro disseram 
que caso ele vencesse as elei-
ções de Passagem e o candida-
to o qual eles representavam 
perdesse, Lucinaldo seria exe-
cutado. “Disseram que seria 
um homem morto, que aquilo 
era só um aviso”, relata Lucélia.

Luizinho Chaves e Irmão 
Robson conseguiram acio-
nar a polícia, que saiu em di-
ligência à procura dos respon-
sáveis pelo crime. Entretanto 
ninguém foi preso. Os suspei-
tos estavam em uma cami-
nhonete Ranger preta. O carro 
de Lucinal foi encontrado no 
mesmo local onde havia sido 
abandonado. A caminhonete 
Frontier estava próxima ao Sí-
tio Santa Fé.

O pleito da cidade será re-
alizado no domingo (8). Além 
de Lucinaldo Chaves, há ou-
tros dois candidatos disputan-
do a vaga do Executivo Mu-
nicipal. Segundo Lucélia, os 
homens que raptaram e es-
pancaram a comitiva do can-
didato a prefeito não disseram 
quem representavam. 

As recentes prisões de 
grupos supostamente 
envolvidos em arrom-

bamentos de caixas eletrôni-
cos no Rio Grande do Norte 
não conseguiram, pelo menos 
até o momento, frear as ocor-
rências no estado.

Já são mais de 20 arrom-
bamentos ou explosões de 
terminais fi nanceiros no RN 
– principalmente dos bancos 
Bradesco e do Brasil – des-
de o início do ano, sendo três 
apenas nos últimos cinco dias, 
exatamente após a Divisão Es-
pecializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor) realizar a prisão 
de sete pessoas suspeitas de 
formarem uma quadrilha es-
pecializada em roubo de cai-
xas eletrônicos através da ope-
ração “Explosion”.

O caso mais recente foi 
durante a madrugada de on-
tem (4). Uma quadrilha inva-
diu o shopping Cidade Jardim, 
em Capim Macio, zona Sul 
de Natal, e explodiu um cai-
xa do banco Bradesco. O es-
trago feito pela dinamite utili-
zada atingiu vidraças de lojas 
contíguas ao local onde estava 
o terminal.

Segundo as informações 
repassadas pela Polícia Mili-
tar do RN, o grupo criminoso 
invadiu o shopping localizado 
na Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire por volta das 3h, 
rendeu os vigilantes e explo-
diu o caixa, levando o dinhei-
ro. Antes de deixar o local, os 
bandidos ainda atiraram no 
local, para amedrontar os vi-
gilantes e impedir qualquer 
reação. 

A Polícia Militar foi aciona-
da logo após a explosão e ain-
da perseguiu a quadrilha até 
o conjunto San Vale, também 
na zona Sul. Chegando à re-
gião  encontraram um dos ve-
ículos utilizados na fuga, um 
Fiat Punto de cor branca, mas 
não conseguiu prender nin-
guém. Os bandidos teriam 
continuado a fuga em outros 
dois carros, uma Toyota Hi-
lux preta e um Renault Sande-
ro prata.

Ainda no conjunto residen-
cial, em uma casa os PMs en-
contraram rádios-comunica-
dores, celulares, uma espingar-
da calibre 12 e munições, além 
de cartões de crédito e algu-
mas notas de Real queimadas, 
que seriam do caixa eletrônico 
explodido.

Um homem que estava 
perto da casa onde o material 
foi encontrado ainda foi leva-
do pelos policiais militares à 
Delegacia de Plantão da Zona 
Sul para prestar depoimento e 
foi liberado em seguida.

Além do shopping, outros 
locais de grande circulação 
dotados de caixas eletrônicos 
já foram alvos dos criminosos 
em 2015: Reitoria da Univer-
sidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), no início 
de outubro; Câmara Munici-
pal de Natal, em julho; e  Cen-
tro Administrativo de Parna-
mirim, em agosto.

PRISÕES
Com o apoio de outras 

sete delegacias, a Deicor pren-
deu no dia 29 passado um gru-
po apontado como responsá-
vel por vários em arromba-

mentos e explosões de caixas 
eletrônicos no estado.

A operação foi defl agrada 
após oito meses de investiga-
ções e culminou na prisão de 
sete pessoas: Odelson da Silva 
Lira, 24 anos, apontado como 
líder do grupo, Diego Felipe Sil-
va de Albuquerque, 26, Emer-
son “Mercinho” Faustino Bar-

reto, 25, Erivan Araújo Lima, 
49, Jonilson Dias Gomes, 28, 
Gilvan da Costa Silva, 52, e Bru-
no da Silva Oliveira, 28, que se-
ria o fornecedor de armamen-
to e munição à organização.

Com o grupo foram en-
contrados R$ 56 mil, oito ar-
mas (quatro revolveres calibre 
38, uma pistola calibre 380, e 

três espingardas calibre 12) 
cinco bananas de dinamite, 
dois rádios transmissores, cin-
co celulares, cinco coletes, dos 
quais um possuía identifi ca-
ção da Polícia Militar e outro 
com identifi cação da Polícia 
Rodoviária Federal, três table-
tes de maconha, além de qua-
tro carros e uma moto.

A detenção do grupo, no 
entanto, não impediu que na 
madrugada do dia seguinte 
outras duas quadrilhas agis-
sem no interior do RN. As qua-
drilhas agiram nos municí-
pios de Parazinho e Pedro Ve-
lho, distantes mais de 200 km 
um do outro.

Em Pedro Velho, a quadri-
lha explodiu caixas eletrôni-
cos dos bancos Bradesco e do 
Brasil. O grupo, que seria com-
posto por dez homens, che-
gou a atirar no prédio do pelo-
tão da Polícia Militar instalado 
na cidade da Região Agreste. 

Já em Parazinho, o alvo 
foi mais uma vez uma unida-
de do banco Bradesco. Assim 
como na primeira cidade, os 
bandidos voltaram a atentar 
contra a PM, desta feita com ti-
ros em uma viatura. Até o mo-
mento, a polícia não tem pis-
tas dos grupos criminosos.

Ainda em agosto, a mes-
ma Deicor tinha prendido 
prendeu cinco homens, sen-
do quatro deles da mesma fa-
mília, suspeitos de formarem 
uma quadrilha especializada 
em arrombamentos a bancos 
e caixas eletrônicos, com uso 
exclusivo de maçaricos. Eles 
seriam responsáveis por pelo 
menos oito arrombamentos 
registrados em 2015.

// Passagem

Candidato a prefeito pelo 
PT é vítima de atentado 

Os servidores do Ins-
tituto Técnico-cien-
tífi co de Polícia do 

Rio Grande do Norte (Itep-
-RN) seguem com as suas 
atividades paralisadas até o 
fi m do dia de hoje. O aten-
dimento neste período será 
restrito somente ao registro 
de fl agrantes. 

A decisão de paralisa-
ção foi tomada no dia 28 
de outubro passado, em as-
sembleia dos servidores do 
Itep-RN. A paralisação de 
48 horas foi escolhida como 
forma de pressionar o Go-
verno do Estado por conta 
das negociações relativas ao  
Estatuto do Itep-RN.

De acordo com o Sindi-
cato dos Agentes da Polícia 
Civil e Servidores da Segu-
rança Pública do RN (Sin-
pol-RN), que representa os 
membros do Itep-RN, o pro-
jeto do estatuto está pronto 
desde 2013 e o governador 
Robinson Faria teria assumi-
do o compromisso de enviá-
-lo à Assembleia Legislativa 
do RN (AL-RN). “No entan-
to, após onze meses de con-
versas, prazos e mais prazos 
solicitados pelo Governo, 
isso não foi feito. Infelizmen-
te, o governador não cum-

priu com sua palavra”, ressal-
ta Paulo César de Macedo, 
presidente do Sinpol-RN.

Os servidores do Insti-
tuto Técnico-científi co es-
peravam que a minuta do 
Estatuto fosse apresentada 
pelo Governo do Estado até 
o fi m do mês passado, mas 
o prazo não foi cumprido.

“Já são dez meses de ne-
gociação com o Governo 
do Estado, demos prazos e 
mais prazos ao Governo e 
nenhum deles foi cumprido. 
O próprio governador deu a 
palavra por várias vezes, di-
zendo que era seu compro-
misso enviar o Estatuto para 
a Assembleia Legislativa, 
sem nenhum tipo de preju-
ízo aos servidores”, afi rmou 
Paulo César.

// Pressão

ITEP mantém parada de 
advertência até hoje 

// Caso mais recente ocorreu no shopping Cidade Jardim, Zona Sul

// Servidores do órgão cobram  
projeto de Estatuto

// Lucinaldo Chaves, candidato 
em eleição suplementar

// Com a quadrilha foram apreendidas armas, dinheiro e cartões

O secretário nacional 
de Segurança 
para Grandes 

Eventos, Andrei Rodrigues, 
disse hoje (4) que o 
projeto de lei que tipifi ca 
o crime de terrorismo 
no Brasil, aprovado 
semana passada pelo 
Senado, dará “conforto” 
para os profi ssionais 
de segurança pública 
que atuarão nos Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos. 
O texto tipifi ca como 
terrorismo, entre outras 
coisas, a destruição ou 
danos a estações, meios 
de transporte, estádios 
esportivos, escolas etc.

“Já enfrentamos 
vários eventos com a 
legislação atual. Já existem 
enquadramentos legais. É 
claro que uma legislação 
própria e específi ca para 
a matéria nos traz mais 
conforto e tranquilidade 
para a operação.”O 
secretário participou 
ontem, no Rio de Janeiro, 
de um seminário 
sobre capacitação para 
profi ssionais de segurança. 
No mesmo evento, o 
secretário municipal 
de Ordem Pública do 
Rio de Janeiro, Leandro 
Matieli, informou que os 
balões de monitoramento 
adquiridos pela Polícia 
Militar do Estado do Rio 
de Janeiro para os Jogos de 
2016 devem ser utilizados 
pela primeira vez no 
réveillon.

“A intenção é que sejam 
utilizados pela primeira 
vez na virada do ano. A 
expectativa é muito boa, 
porque o Rio de Janeiro 
tem experiência com 
eventos de grande porte, 
o que já facilita. Tivemos 
a Copa do Mundo e o 
carnaval. Pretendemos 
utilizar também o balão 
em blocos carnavalescos 
no ano que vem, como 
o Cordão do Bola Preta”, 
adiantou.

Segundo o secretário, 
os militares do Comando 
de Operações Especiais 
(COE) estão sendo 
treinados para aperfeiçoar 
a utilização do balão, 
que ainda está em fase 
de testes. Matieli alertou 
para os custos que esse 
equipamento pode 
trazer, mas destacou sua 
importância.

“Claro que não 
pode ser usado todos 
os dias, porque acaba 
sendo fi nanceiramente 
prejudicial ao estado, 
mas também não é 
nenhum custo absurdo. 
Se colocarmos na balança, 
se gasta menos com 
prevenção do que com 
repressão. Então, quando 
acharmos oportuno, 
ele será utilizado.” O 
equipamento AltaveOmni, 
popularmente conhecido 
como “balão de 
monitoramento”, utiliza 
um sistema de câmeras de 
longo alcance e monitora 
grandes áreas com eventos 
de qualquer natureza. Ele 
é fruto de uma parceria 
entre a Polícia Militar, a 
Secretaria de Grandes 
Eventos e a Secretaria de 
Segurança do Rio.

// Segurança

Projeto 
que tipifi ca 
terrorismo 
dará conforto, 
diz secretário

Da Agência Brasil
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Ao reassumir direção da Fundação José Augusto, poeta e cordelista 
destaca os pontos que dará mais atenção neste início de trabalho

Crispiniano reassume FJA 
ciente das difi culdades 

Criação da Secretaria de Cultura ainda indefi nida

// Crispiniano Neto (dir) foi reconduzido ao cargo de presidente da FJA em solenidade realizada no gabinete do governador Robinson Faria

// Mais de 5 mil casos de dengue foram confi rmados no RN este ano 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

A
ssumindo a di-
reção da Funda-
ção José Augusto 
(FJA) pela segun-
da vez, o poeta e 

cordelista Crispiniano Neto 
deve aproveitar os primeiros 
dias de sua nova gestão para 
conversar com os diversos se-
tores culturais do estado, além 
de analisar o orçamento des-
tinado pelo governo para a 
área. Ele foi reconduzido ao 
cargo na manhã de ontem (4), 
em uma solenidade realiza-
da no gabinete do governador 
Robinson Faria.

Na cerimônia de posse, 
Crispiniano Neto falou sobre as 
difi culdades que deve enfren-
tar, mas também foi otimista 
ao comentar sobre a oportuni-
dade de retomada do trabalho 
que desempenhou anterior-
mente. Segundo ele, três pon-
tos terão uma atenção especial 
no início da nova administra-
ção: a criação de novos pontos 
de cultura, o Registro do Patri-
mônio Vivo potiguar e a políti-
ca de editais públicos.

“Os pontos de cultura fa-
zem parte de um projeto que 
cresceu bastante durante mi-
nha primeira gestão, passan-
do de nove para 70 em todo 
o estado. Hoje, temos apenas 
33 e vamos focar na criação 
de novos para voltar aos 70 
ou até ultrapassar esse núme-
ro”, declarou, acrescentando 
ainda que deve convidar, nos 
próximos dias, representantes 
de diversos segmentos cultu-
rais para montar um plano de 
ação para o órgão. 

De acordo com o novo di-
retor, um entrave para o cres-
cimento da cultura no esta-
do é a recorrente mudança 
de foco da FJA. Como aponta 
Crispiniano Neto, cada gestão 
que assume a entidade traz 
ideias diferentes da gestão an-
terior, o que põe o órgão em 
um permanente estágio de re-
começo. A solução, segundo 
explica, seria a elaboração de 

um Plano Estadual de Cultura. 
“Nós plantamos essa semente 
na gestão anterior e agora pre-
tendemos retomá-la”, afi rma.

“Rodrigo Bico fez bastante 
coisa durante o tempo que es-
teve à frente da FJA, mas se co-
municou pouco com artistas e 
outros segmentos. Vamos pro-
curar continuar com o que foi 
feito de bom e acrescentar ou-
tras”, declarou.

Outro ponto que deve ser 
observado é a Lei Câmara 
Cascudo de Incentivo à Cul-
tura. Segundo o diretor em-
possado, atualmente ela so-
fre com alguns problemas que 
precisam ser resolvidos para 
poder funcionar de forma sa-
tisfatória. Uma delas diz res-
peito à porcentagem do fo-
mento, dividido entre o Esta-
do e a iniciativa privada.

“Atualmente, 80% é de res-
ponsabilidade do Estado, en-
quanto que a iniciativa priva-
da entra com 20%. O proble-
ma é que esses 20% decidem 

os projetos que serão apro-
vados. Nós temos entre 120 
e 130 projetos inscritos, mas 
apenas 18 a 22 passam. E ge-
ralmente são grandes eventos, 
deixando os menores quase 
sem acesso”, esclareceu.

O retorno de Crispiniano à 
FJA, órgão encarregado de in-
centivar a produção cultural 
no RN, ocorreu após o pedi-
do de exoneração do ex-dire-
tor Rodrigo Bico. O ator, alia-
do da senadora Fátima Bezer-
ra (PT/RN), entregou o posto 
após vários membros do Par-
tido dos Trabalhadores faze-
rem o mesmo. A atitude havia 
sido interpretada como uma 
ruptura entre esta facção do  
PT e o governo.

No entanto, o partido volta 
a assumir a direção da funda-
ção na pessoa do petista Cris-
piniano Neto, indicado ao car-
go pelo deputado Fernando 
Mineiro, líder do governo na 
Assembleia Legislativa. Ape-
sar disso, o novo diretor-geral 

da FJA rejeitou um possível ra-
cha interno.

“Nós continuaremos 
apoiando Fátima. Fizemos 
campanha para ela e ela é a 
nossa senadora. Se ainda hou-
ver alguém ligado a ela que 
não tenha entregado o cargo, 
não vamos mudar isso”, asse-
gurou, dizendo também que 
devem ocorrer poucas altera-
ções no quadro de pessoal, até 
pela atual situação do Estado, 
que atualmente encontra-se 
impedido de abrir concursos 
públicos pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

“As mudanças serão pou-
cas, já que o quadro conta com 
pessoas que foram recomen-
dadas pelo governador Robin-
son. A difi culdade deve ser em 
relação à reposição de funcio-
nários, mas acredito que quan-
do pudermos abrir um con-
curso para a FJA, ele será bas-
tante concorrido porque hoje 
temos uma situação de justiça, 
com salários dignos” concluiu.

O Programa Estadual 
de Controle da Den-
gue da Secretaria de 

Estado da Saúde Pública (Se-
sap) divulgou ontem (4) mais 
um boletim com os dados da 
dengue no Rio Grande do Nor-
te. Foram notifi cados 26.444 
casos suspeitos de dengue do 
início do ano até o dia 24 de 
outubro de 2015 (semana epi-
demiológica 42), dos quais 
5.405 foram confi rmados. 

Em relação ao ano passa-
do, no mesmo período, se ob-
serva um aumento de 116,33% 
no número de casos notifi ca-

dos. Entretanto, apesar desse 
aumento, constatado nos da-
dos acumulados, o Programa 
Estadual de Controle da Den-
gue verifi cou uma expressiva 
diminuição no número de no-
tifi cações de dengue, inician-
do a queda a partir da semana 
epidemiológica 14, indicando 
que o Estado permanece num 
quadro não epidêmico. 

No cenário atual, nas últi-
mas seis semanas epidemioló-
gicas (13/09 a 24/10), o núme-
ro de municípios com incidên-
cia acumulada alta de dengue 
- que notifi caram mais de 300 

casos da doença por 100.000 
habitantes – passou de 95 mu-
nicípios para apenas 1 municí-
pio com alta incidência da do-
ença: Timbaúba dos Batistas. 

Doze municípios encon-
tram-se “silenciosos”, ou seja, 
não notifi caram nenhum caso 
suspeito de dengue, o que 
aponta uma necessidade de 
sensibilizar os profi ssionais 
de saúde para a responsabili-
dade de notifi carem todos os 
atendimentos que se enqua-
drarem na defi nição de caso 
suspeito para dengue defi nido 
pelo Ministério da Saúde.

// Saúde

Sesap garante que RN continua 
livre da epidemia de dengue

As ruas da cidade 
já estão entrando 
no ritmo das 

comemorações natalinas 
com a instalação das peças 
alusivas ao tema “Guiados 
pela Estrela”, projeto 
vencedor do primeiro 
concurso público realizado 
pela prefeitura para a 
decoração especial do 
período. 

O projeto foi elaborado 
pelas arquitetas potiguares 
Juliana Nóbrega e Luana 
Duarte, que desenvolveram 
um trabalho com foco nos 
principais ícones do período 
do Natal para promover e 
valorizar o espírito natalino, 
levando em conta a história, 
cultura e arquitetura locais.

As escolhas das 
peças decorativas foram 
setorizadas por alamedas 
(Dos Anjos; Dos Presépios; 
Da Natureza Divina; Dos 
Presentes; Dos Pastores; Das 
Estrelas e Dos Animais). 

Além dos principais 
corredores, como as 
avenidas Engenheiro 
Roberto Freire, Salgado 
Filho/ Hermes da Fonseca, 
Prudente de Morais, João 
Medeiros Filho, canteiros 
centrais, passarelas de 
pedestres, árvores e 
os viadutos do Quarto 
Centenário e de Mirassol, 
a iluminação natalina 
para 2015 deve atender 
a todas as quatro regiões 
administrativas de Natal.  

Pela primeira vez será 
contemplada a Zona Oeste, 
em bairros como Cidade 
da Esperança e Felipe 
Camarão. A expectativa 
é que mais de 70% da 
decoração esteja pronta 
até a segunda quinzena de 
novembro e que a árvore de 
Mirassol seja acesa no dia 9 
de novembro.

O secretário de 
Serviços Urbanos, Antônio 
Fernandes, enfatiza a 
importância da decoração 
natalina para a cidade.  
“Além de ser uma data 
histórica, a decoração 
e iluminação especiais 
do período natalino 
proporcionam à população 
entrar no clima do Natal, 
movimentando a cidade, o 
comércio e fomentando a 
economia”, diz. 

Segundo ele, no ano 
passado Natal teve essa 
decoração por cerca de 
30 dias ao custo de R$ 
4 milhões. “Esse ano, 
serão pelo menos 60 
dias, com um custo total 
menor, se compararmos 
proporcionalmente os 
gastos com o período de 
2014”, declarou.

Para a decoração 
natalina deste ano estão 
sendo investidos R$ 
4.260.637,74. A empresa 
vencedora foi o Consórcio 
Lanserv, que fará a execução 
de serviços especializados 
de iluminação sob a forma 
de confecção, montagem, 
instalação, manutenção, 
desmontagem e remoção 
de elementos decorativos 
diversos que compõem a 
decoração natalina 2015 do 
Município de Natal. 

A verba destinada 
à decoração natalina é 
“carimbada”, oriunda da 
Cosip, Contribuição para 
o Custeio do Serviço de 
Iluminação Pública, e 
voltada exclusivamente 
para serviços de iluminação 
pública. Também este ano, 
a Prefeitura do Natal está 
cumprindo a Lei Municipal 
aprovada em 2014, que 
determina a recuperação 
das peças natalinas usadas 
na decoração do ano 
passado. 

// Fim de ano

Decoração 
natalina vai 
contemplar 
quatro regiões 
da cidade

Uma das promessas de 
campanha do governador Ro-
binson Faria, a criação da Se-
cretaria Estadual de Cultura, 
que deveria centralizar os re-
cursos destinados para a área 
no RN, ainda não tem previsão 
para se tornar realidade. De 
acordo com o líder do Execu-

tivo, o governo está impedido 
de realizar a abertura de novas 
pastas devido ao limite da Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

“Por enquanto não pode-
mos criar nesse sentido por-
que o estado está sob impe-
dimento legal. Mas esse é um 
pensamento que fará parte 

da nossa reforma administra-
tiva”, ressalta Robinson, acres-
centando também que a em-
presa privada, contratada para 
prestar consultoria ao gover-
no, está elaborando um plano 
de reajuste dos gastos que fa-
cilitará o investimento em se-
tores como a cultura.

“Eles vão oferecer um novo 
modelo de gestão e governan-
ça, além de melhor aproveita-
mento dos recursos públicos 
para podermos atender as de-
mandas, como a da Secretaria 
Estadual de Cultura”, disse.

Ainda não se sabe quan-
do o planejamento deve fi car 

pronto, uma vez que, segun-
do o governador, ele deve ser 
bastante detalhado e atender 
também aos governos futuros.

“Esse é um estudo muito 
profundo, com planejamento 
para 20, 30 anos para frente, e 
não apenas para um governo 
só”, realçou.

Vamos 
procurar 

continuar 
com o que foi 
feito de bom 

e acrescentar 
outras 

realizações”

Crispiniano Neto
Presidente da Fundação 

José Augusto
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Integrantes das turmas que concluíram curso de energia eólica há 
oito meses alegam que responsáveis sumiram sem deixar contato

Estudantes cobram 
o certifi cado da IER

MPRN ajuíza ação contra os 
envolvidos na fraude do Detran

Q
uase oito meses 
após o fi m do 
primeiro curso 
de energia eó-
lica do estado, 
os alunos ain-

da não receberam o certifi ca-
do de conclusão. A denúncia 
foi recebida através do NOVO 
Whats. Um aluno que não 
quis se identifi car contou que 
depois do término do curso 
vinculado a IER Cursos – Insti-
tuto de Energia Renovável, os 
responsáveis pela instituição 
sumiram sem deixar contato.

 “Eles prometeram que os 
certifi cados sairiam até três 
meses após o fi m do curso e 
pararam de atender as liga-
ções”, contou o aluno. “Nin-
guém recebeu o certifi cado”, 
acrescentou.

O curso teve a duração de 
pouco mais de um ano, sendo 
iniciado em fevereiro de 2014 
e concluído em março deste 
ano. As aulas foram ministra-
das na Escola Estadual Wins-
ton Churchill, na Cidade Alta, 
aos sábados, divididas em 
quatro turmas.

 Mesmo sediando o cur-
so, a direção da escola expli-
cou que não tem ligação com 
a empresa ou com a certifi ca-
ção dos alunos. “A secretaria 
(de Educação do Estado) pe-
diu para que cedêssemos o es-
paço e assim foi feito, já que tí-
nhamos condições, mas não 

temos relação com o curso ou 
sua regularização”, disse a dire-
tora adjunta Ana Maria.

Segundo ela, um dos do-
nos da empresa, identifi cado 
apenas como Hudson, fi cou 
doente e se afastou das ações 
da empresa, deixando sua es-
posa no comando das ativida-
des. Ainda de acordo com a 
diretora, a última informação 
que teve sobre o caso era que 
o proprietário estava tentan-
do a validação dos certifi ca-
dos junto à Secretaria de Edu-
cação do Estado.

Procurado pela reporta-
gem, o setor de inspeção es-
colar da SEEC ressaltou que 
há uma grande possibilidade 
do curso estar irregular. “Eu 
não posso afi rmar que ele (o 
curso) esteja irregular, mas há 
99% de chances, já que não é 
permitido uma empresa pri-
vada atuar em um espaço pú-
blico”, contou a coordenado-
ra do setor, Maria Auxiliadora 
Albano.

Ela também esclareceu 
que, apesar da alegação de 
que o pedido de cessão do es-
paço teria partido da pasta, 
a mesma não autorizou. “Es-

tou aqui desde a gestão ante-
rior (quando ocorreu o pedi-
do do espaço) e posso dizer 
que o setor de inspeção esco-
lar não autorizou o funciona-
mento do curso naquela esco-
la estadual”.

Sobre as certifi cações dos 
alunos, Albano informou que, 
por se tratar de um curso livre 
e de baixa carga horária, não 
se enquadra como profi ssio-
nalizante. “O certifi cado será 
de frequência e não assegura 
uma profi ssão, ou seja, não dá 
direito à carteira profi ssional 
ou registro, mas ele é regular”.

A notícia pegou outros alu-
nos de surpresa. Como foi o 
caso do estudante Marcos Ra-
mon, que não havia sido in-
formado dessa limitação. “Eu 
não sabia. Agora fi ca a decep-
ção de ter investido num cur-
so e não valer de nada. É uma 
situação frustrante”. 

“O gasto foi muito e não va-
leu a pena”, contou outra alu-
na que também não quis se 
identifi cada. Ela acrescentou: 
“Já procuramos um advogado 
e estamos conversando sobre 
a possibilidade de entrar na 
justiça”, disse. O investimento 

dos estudantes no curso era 
de R$ 100 mensais. Em caso 
de atraso no pagamento, a 
parcela poderia subir para R$ 
150. Considerando que o cur-
so teve duração de 14 meses, 
cada aluno pagou R$ 1.4 mil.

Enquanto a equipe de re-
portagem do NOVO este-
ve na Escola Winston Chur-
chill, a diretora tentou contato 
com o proprietário da empre-
sa, mas sem sucesso. O conta-
to por meio dos telefones dis-
poníveis no site da IER Cursos 
– Instituto de Energia Renová-
vel também foram feitos, mas 
nenhum teve a chamada com-
pletada. As redes sociais tam-
bém foram usadas na tentativa 
de obter um pronunciamento 
da empresa sobre a questão, 
sem êxito. Até o fechamento 
desta edição, a IER Cursos não 
esclareceu o assunto.

Outros alunos reclama-
vam da empresa que, em sua 
descrição, alega querer ajudar 
o estado a se desenvolver em 
áreas de extrema importân-
cia para a economia, com cur-
sos de auxiliar administrativo, 
energia eólica, inglês, petróleo 
e gás e solda.

Kyberli Gois
Do NOVO

// Sinal Fechado

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte 
(MP-RN) ajuizou on-

tem (4) uma Ação Civil Públi-
ca contra os suspeitos de en-
volvimento em fraudes no De-
partamento Estadual de Trân-
sito do RN (Detran-RN). O 
processo foi distribuído para a 
3ª Vara da Fazenda Pública da 
comarca de Natal e tramitará 
sob segredo de justiça.

A ação decorre da chama-
da da “Operação Sinal Fecha-
do” e foi ajuizada para respon-
sabilizar os demandados por 
ato de improbidade adminis-
trativa, pela instituição da obri-
gação de registro dos contratos 
de fi nanciamento de veículos 
em cartório, o que rendeu en-
sejo ao convênio celebrado en-
tre o Detran e o IRTDPJ-RN.

Dentre os pedidos formu-
lados, o Ministério Público re-
quisitou pela perda dos bens 
ou valores acrescidos ilicita-
mente ao patrimônio dos pro-
movidos, perda da função pú-
blica, suspensão dos direitos 
políticos, pagamento de mul-
ta civil, proibição de contratar 
com o poder público ou rece-
ber benefícios ou incentivos 
fi scais , pagamento de indeni-
zação por dano moral coleti-
vo, além do ressarcimento pe-

los danos patrimoniais cau-
sados aos consumidores que 
foram compelidos ao paga-
mento da taxa indevida.

Quanto a esse último pe-
dido, destaca-se que os que 
tiveram que registrar contra-
tos de fi nanciamento de veí-
culos em cartório no RN entre 
maio de 2008 e 17 de dezem-
bro de 2010, em caso de con-
denação processual dos en-
volvidos, poderão requisitar o 
ressarcimento.

A Promotoria de Defesa 
do Patrimônio Público indi-
cou a responsabilização pelo 
cometimento de atos de im-
probidade administrativa as 
seguintes pessoas e empresas: 
George Anderson Olímpio da 
Silveira; espólio de João Faus-
tino Ferreira Neto, representa-
do por Edson José Fernandes 
Ferreira (Edson Faustino); a 
ex-governadroa Wilma Maria 
de Faria; espólio do ex-gover-
nador Iberê Ferreira de Souza, 
representado por João Olím-
pio Ferreira de Souza; Marcus 
Vinícius Furtado da Cunha; 
Carlos Th eodorico de Car-
valho Bezerra; Marcus Viní-
cius Saldanha Procópio; Jean 
Queiroz de Brito; Luiz Claudio 
Morais Correia Viana; espólio 
de Daniel Paulo Pessoa Maia, 

representado por Roberto 
Lima; Marluce Olímpio Freire; 
Lauro Maia (fi lho de Wilma de 
Faria); Delevam Gutemberg 
Queiroz de Melo; João Olím-
pio Ferreira de Souza; Rous-
seaux de Araújo Rocha, Insti-
tuto de Registradores de Títu-
los e Documentos de Pesso-
as Jurídicas do Rio Grande do 
Norte (IRTDPJ-RN), MBMO 
Locação de Softwares e Equi-
pamentos LTDA e DJLG Ser-
viços de Administração e Ge-
renciamento LTDA.

Conduzida pela Promoto-
ria de Justiça de Defesa do Pa-
trimônio Público, a Operação 
Sinal Fechado descortinou em 
24 de novembro de 2011 uma 
organização supostamente cri-
minosa que atuou no âmbito 
do Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran).

 O objeto inicial da apu-
ração foi o contrato da inspe-
ção veicular ambiental no RN. 
Conforme o MP, o grupo te-
ria fraudado desde o processo 
de elaboração da lei, em mea-
dos de 2009, até o processo li-
citatório, em 2010, chegando 
ao ponto de determinar o mo-
delo de prestação do serviço - 
por meio de concessão -, o que 
permitiria a obtenção de ele-
vados lucros com o contrato.

De acordo com os promo-
tores, a organização chegou a 
elaborar o próprio edital de li-
citação, direcionando-o para o 
Consórcio Inspar, além de ela-
borar os seus anexos e as res-
postas às impugnações de em-
presas concorrentes a este edi-
tal, garantido, assim, a vitória do 
certame. Com a fraude, o grupo 
teria um faturamento bruto no 
montante de R$ um bilhão, no 
prazo da concessão, de 20 anos.

As investigações aponta-
ram que o esquema se esten-
dia por outros órgãos, como a 
celebração viciada de convê-
nio com o Instituto de Registra-
dores de Títulos e Documen-
tos de Pessoas Jurídicas do RN 
- IRTDPJ em meados de maio 
de 2008, e, em seguida, em me-
ados de dezembro de 2010, a 
contratação emergencial frau-
dulenta da empresa Planet Bu-
siness, para o registro dos con-
tratos de fi nanciamento de ve-
ículos no Estado do RN. 

A investigação identifi cou, 
ainda, que o líder da referida 
quadrilha seria o advogado 
George Olímpio, com a par-
ticipação dos ex-governado-
res Wilma de Faria e Iberê Fer-
reira de Souza, bem como do 
então diretor-geral do Detran, 
Carlos Th eodorico Bezerra.

// Curso promovido pelo Instituto de Energia Renovável foi realizado na Escola Estadual Winston Churchill

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Presidente da Federação do Comércio explica ao governador 
os motivos que culminaram com a paralisação da reforma

Governo e Fecomércio 
discutem obras do 
Hotel Barreira Roxa

NOVO esteve 
no imóvel

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria recebeu 
em audiência, 
na manhã de 

ontem (4), o presidente da 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do RN (Fecomércio 
RN), Marcelo Queiroz, para 
discutir a reforma e amplia-
ção do Hotel Escola Senac 
Barreira Roxa, situado na Via 
Costeira.

No encontro, Marcelo Quei-
roz disse que, por ser um bem 
do Governo do Estado, ele se 
sentia na obrigação de deixar 
o governador e a sociedade in-
formados sobre o atual mo-
mento que o hotel escola está 
passando. 

O imóvel é gerido pela Fe-
comercio desde 2008. A par-
tir desta data, o governo, in-
clusive, deixou de arcar com 
parte das despesas do Ho-
tel Escola que, até pelo cará-

ter de ter foco na formação de 
mão de obra e não na explo-
ração comercial, sempre foi 
defi citário. O Senac assumiu 
tudo e passou a buscar a via-
bilização da obra de reforma.

Segundo ele explicou ao 
governador, em 2011 foi lan-
çada a licitação para obras de 
reforma, ampliação e moder-
nização do Hotel Escola Se-
nac Barreira Roxa, com in-
vestimento previsto de cerca 
de R$ 28 milhões, sendo R$ 
20 milhões para obras e R$ 8 
milhões para equipamentos e 
mobiliário. 

Ao fi nal do processo, foi 
declarada vencedora a em-
presa pernambucana J.A.G 
Empreendimentos. No en-
tanto, a segunda colocada no 
certame passou a fazer uma 
série de questionamentos 
que geraram uma disputa ju-
dicial que se arrastou por um 
ano e quatro meses. Somente 
em dezembro de 2012 houve 

um acordo e a JAG começou 
a montar o canteiro de obras. 
Em fevereiro de 2013 as obras 
foram efetivamente iniciadas.

Porém, os trabalhos só fo-
ram iniciados em 2013 e em 
maio de 2014 as obras foram 
suspensas em virtude da im-
possibilidade declarada da 
empresa contratada, a per-
nambucana JAG Empreendi-
mentos, de dar continuidade 
ao serviço. 

Como a empresa que ha-
via fi cado em segundo lugar 
na licitação gerou a deman-
da judicial, ela também esta-
va impossibilitada, por Lei, 
de assumir a obra. O Senac 
então se viu obrigado a reas-
sumir a estrutura para provi-
denciar novo processo licita-
tório. Desde então, segundo 
Marcelo Queiroz, o Senac já 
investiu cerca de R$ 1 milhão 
na manutenção e vigilância 
da estrutura, bem como na 
elaboração de novos projetos 
complementares para que 
possa ser refeita a licitação. 

“Como nós tivemos que 
refazer praticamente todos 
os projetos, foi necessário pe-
dirmos novas licenças para 
construção, sem as quais é 
impossível fazer a nova lici-
tação, e isso tem levado tem-
po. Mas acredito que estamos 
na fase fi nal desses licencia-

mentos e esperamos lançar 
o novo edital de licitação no 
início de 2016. O prazo para 
conclusão das obras será de 
18 meses”, disse Queiroz.

Marcelo Queiroz infor-
mou que, apesar do hotel es-
tar com as atividades parali-
sadas desde 2013, os cursos 
estão sendo ofertados nor-
malmente na unidade do Se-
nac do Centro e as aulas prá-
ticas realizadas em parce-
ria com estabelecimentos 
privados.

“Nossa intenção é que a 
formação (de mão de obra) 
continue sendo a mesma. Re-
afi rmamos o nosso compro-
misso de fazer sempre o me-
lhor pelos nossos alunos”, dis-
se o presidente da Fecomér-
cio RN. 

“O Sistema Fecomércio 
pode contar com o apoio do 
Governo do Estado, pois esse 
equipamento é muito impor-
tante para a formação profi s-
sional dos alunos da área de 
hotelaria, gastronomia e tu-
rismo”, destacou o governa-
dor Robinson Faria. 

Também estiveram pre-
sentes na audiência o secre-
tário de Estado do Desen-
volvimento Econômico, Flá-
vio Azevedo, e o secretário 
de Estado do Turismo, Ruy 
Gaspar.

A paralisação da obra de 
reforma e ampliação do Ho-
tel Escola Senac Barreira 
Roxa foi tema de reportagem 
do NOVO na semana passa-
da. Na ocasião, a repórter Isa-
bela Santos esteve no imóvel 
e descreveu o cenário que o 
envolvia. 

“É possível observar uma 
pequena área construída, um 
terreno que há muito foi pre-
parado para receber a nova 
construção, piscina e jardim 
secos, amontoados de madei-
ra e ferro e alojamentos dos 
trabalhadores como compar-
timentos de despejo”, frisou. 

A Escola de Hotelaria e 

Turismo, que o projeto de 
modernização compreende, 
contempla três cozinhas di-
dáticas, equipadas com uten-
sílios modernos; sala teórica 
de gastronomia; laboratórios 
de garçom, camareira, recep-
cionista, enologia e informáti-
ca; e mais sete salas de aula.

O Hotel Barreira Roxa ad-
ministrado pelo Senac é um 
dos poucos existentes do 
país. Com a mesma proposta 
existem apenas o de Grogo-
tó, em Minas Gerais, e Cam-
pos do Jordão, em São Paulo. 
Outros quatro são centros de 
excelência, mas nenhum no 
Nordeste. 

// Hotel Escola Senac Barreira Roxa: obras de ampliação foram suspensas em maio de 2014 e a retomada depende de nova licitação 
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Conselheiro Walmir Nunes aceitou convite para trabalhar na montagem do elenco 
rubro, que tem como primeira peça anunciada o meia português Dí Martin

// Internacional

América anuncia diretor e 
primeiro reforço para 2016

Nos EUA, Marin compra direito de 
fi car preso em apartamento de luxo

// Walmir Nunes (direita) vai trabalhar ao lado de Iury Bagadão na diretoria de futebol, que terá ainda um vice-presidente e um executivo

// Marin está ‘preso’ em edifício de luxo em uma das áreas mais valorizadas de Nova York

CEDIDA / AMÉRICA FC

EDUARDO MUNOZ / REUTERS

Nomes anunciados 

Vice-presidente de marketing
Roberto Bezerra

Diretores
Heriberto Bezerra e Erick 
Gurgel

Vice-presidente jurídico 
Diogo Pignataro

Diretores de futebol
Iury Bagadão e Walmir 
Nunes

Leonardo Erys
Do NOVO

E
nquanto o futebol 
está parado após a 
eliminação na pri-
meira fase da Sé-
rie C, o América 

tem investindo tempo na de-
fi nição de sua diretoria para 
o próximo biênio. Ontem, o 
novo presidente do clube, 
Beto Santos, anunciou Wal-
mir Nunes como novo dire-
tor de futebol e, logo em segui-
da, confi rmou o primeiro re-
forço para a temporada 2016: 
o meia Dí Martin, de 26 anos, 
que estava no União da Ilha da 
Madeira de Portugal.

Segundo a diretoria rubra, 
Dí Martin chega sem custo al-
gum para o Alvirrubro. Além 
dele, outros dois jogadores 
podem ser anunciados. O la-
teral-esquerdo Juan Figueroa, 
de 22 anos, e que atua na se-
leção sub-20 da Colômbia, 
e o atacante Jeff erson, de 20, 
que vem do América-SP, che-
gam ao Dragão para um perí-
odo de testes e, se aprovados, 
assinarão contrato para o ano 
que vem. 

Walmir Nunes, diretor de 
futebol anunciado ontem, tra-
balhará ao lado de Iury Baga-
dão, anunciado como primei-
ro membro do departamen-
to de futebol. Ambos têm em 

comum o fato de pais que já 
participaram ativamente das 
atividades do clube da Rodri-
gues Alves.

Walmir Nunes também já 
trabalhou no América, quan-
do esteve à frente das catego-
rias de base do clube. A ideia 
da direção, neste momento, 
também é essa: aliar o futebol 
de base ao time profi ssional. 

Valorizar os jovens do Dra-
gão, inclusive, é um dos pilares 
destacados por Beto Santos 
na sua gestão, segundo disse 
em entrevista ao NOVO, pu-
blicada no domingo passado.

Com os dois diretores já 
anunciados, trabalhará ainda 
um vice-presidente de fute-
bol. Além deles, que farão par-
te do Conselho Administra-
tivo do América para o início 
da próxima temporada, a di-
reção pretende anunciar um 
Executivo de Futebol. O nome 
de Ferdinando Teixeira seria o 
mais forte, mas segundo Beto 
Santos, a defi nição desse pro-
fi ssional será o último degrau 
do departamento de futebol, 
ou seja, assim que toda a dire-
toria estiver defi nida, o execu-
tivo entrará em pauta.

Walmir foi o quinto nome 
indicado pelo presidente para 
a nova diretoria do clube. An-
tes dele, Iury Bagadão assu-
miu um dos cargos da direto-
ria de futebol. Outra decisão 
tomada pela nova direção foi 
manter o vice-presidente jurí-
dico Diogo Pignataro na fun-
ção. O único setor comple-
tamente formado é o de ma-
rketing: Roberto Bezerra, com 
passagens já pela diretoria 
do clube, foi nomeado o vice-
-presidente e terá como dire-
tores Erick Gurgel e Heriber-
to Bezerra. 

A
pós ser extradita-
do para os EUA, 
na terça-feira (3), 
o ex-presidente 
da CBF José Ma-

ria Marin, 83, já cumpre prisão 
domiciliar em seu apartamen-
to em Nova York. Ele concor-
dou em pagar fi ança de US$ 
15 milhões (cerca de R$ 57 
milhões) às autoridades ame-
ricanas para obter o benefício. 

Marin participou de audi-
ência no tribunal da cidade 
pouco depois de desembarcar 
do voo que o trouxe da Suíla, 
onde estava preso desde meio. 
ele fi cou sentado a maior par-
te do tempo e teve a ajuda de 
um tradutor.

Sua mulher fi cou a seu 
lado durante todo o tempo, em 
pé. Ao fi nal, após assinar do-
cumentos, tomou um copo de 
água e a abraçou longamente, 
emocionado –os dois não se 
viam desde a prisão de Marin 
na Suíça, em 27 de maio.

Ao deixar o tribunal cer-
cado pelos seus advogados, 
não quis dar declarações à im-
prensa. Apenas disse “boa noi-
te” e “um abraço” aos repórte-
res que o esperavam do lado 
de fora.

Marin só perderá o bene-
fício da prisão domiciliar caso 
viole os acordos. O edifício 
onde Marin tem apartamen-
to, a Trump Tower da Quin-
ta Avenida, fi ca na região cen-
tral de Nova York, é considera-
do de alto valor imobiliário e 

fi ca a uma quadra do Central 
Park. A construção é um arra-
nha-céu de 68 andares.

Na nova morada, Marin 
terá vizinhos famosos. O jo-
gador Cristiano Ronaldo, do 
Real Madrid, por exemplo, 
comprou em agosto um apar-
tamento de 233 metros qua-
drados no prédio por US$ 
18,5 milhões (cerca de R$ 70,5 
milhões).

Situada em uma área de 
lojas exclusivas na 5ª Aveni-
da, a Trump Tower é conheci-
da por seu lobby revestido de 
mármore rosa, que ocupa seis 
andares e é muito frequenta-
do por turistas.

O espaço abriga restauran-
tes e lojas de artigos de luxo, 
entre elas duas Trump Stores, 
que vendem produtos relacio-
nados ao proprietário famoso.

Os primeiros 26 andares 
do prédio são ocupados por 
escritórios. O restante, por 
apartamentos de luxo.

Para evitar a aglomeração 
de turistas, os moradores uti-
lizam uma entrada privativa, 
na rua 56.

Segundo a defesa de José 
Maria Marin, ele pode sair de 
casa para emergências, para 
ir ao médico, à igreja, ao ad-
vogado e duas vezes por se-
mana a um supermercado 
determinado.

O benefício é o mesmo 
concedido ao ex-presidente da 
Concacaf Jeff rey Webb, tam-
bém preso em maio e que acei-

tou ser transferido em julho 
para os EUA.

Horas antes da audiência, 
ainda na terça-feira, o ex-carto-
la da Confederação Brasileira 
de Futebol havia sido extradi-
tado pelo governo suíço. Dois 
policiais americanos levaram-
-no escoltado em um voo de 
Zurique para Nova York. Pelas 
regras do FBI, o ex-presidente 
da CBF seria transportado al-
gemado e viajaria em assento 
econômico.

Marin é acusado de rece-
ber “milhões de dólares de 
propina” de um esquema li-
gado a desvios de dinheiro de 
vendas de direitos de trans-
missão de torneios da Copa 
América e da Copa do Brasil.

Alvo da investigação ame-
ricana, o sucessor de Marin na 
CBF, Marco Polo Del Nero, evi-
ta deixar o Brasil, com medo 
de ser preso no exterior.

O escândalo levou a Fifa 
à maior crise de sua história. 

Sob pressão, seu presidente, 
Joseph Blatter, renunciou dias 
depois de ser reeleito, convo-
cando novas eleições para fe-
vereiro de 2016.

Sete candidatos disputam 
o cargo, entre eles o francês 
Michel Platini, presidente da 
Uefa que está suspenso até ja-
neiro de atividades relaciona-
das ao futebol por causa de 
um pagamento suspeito de 2 
milhões de francos suíços re-
cebidos da Fifa.

Irmãos Pitbull se 
envolvem em briga 
em hotel nos EUA
Os irmãos Patricky 
e Patricio Pitbull se 
envolveram em uma 
briga com o norte-
americano Will Brooks, 
campeão dos leves 
do Bellator, um dos 
maiores eventos de 
MMA do mundo. 
Através do Twitter, o 
americano postou uma 
foto de uma camisa 
ensanguentada e disse 
ter sido agredido pelos 
potiguares enquanto 
falava ao telefone com 
a mãe, em um hotel em 
St-Louis, nos Estados 
Unidos. A versão de 
Patricky, contudo, é 
diferente. Ele diz que 
Brooks está tentando 
sair como vítima da 
situação iniciada 
por ele. O brasileiro 
confi rmou a discussão 
e a troca de agressões, 
mas destacou que 
americano foi quem 
tomou a primeira 
atitude. 

Bira Rocha e 
Antônio Gentil 
emitem nota sobre 
situação do ABC
Os conselheiros Bira 
Rocha e Antônio Gentil 
lançaram uma “nota 
aos abecedistas” onde 
afi rmam seu interesse 
em “unir toda a 
pluralidade de opiniões 
e diversidade de 
pensamentos sobre os 
rumos do ABC”. Breve e 
de cunho apaziguador, 
a nota diz que o 
embate de ideia que se 
apresenta no período 
pré-eleitoral refl ete um 
cenário que se desejava 
evitar. “Agradecemos 
o apoio daqueles que 
comungaram dos 
mesmos interesses 
e desejamos um 
futuro próspero a essa 
centenária instituição”, 
diz o último trecho da 
nota. 

Chuva de gols 
marca Estadual de 
Futebol Feminino  
Foi dada a largada, no 
fi m de semana passado, 
ao Campeonato 
Potiguar de Futebol 
Feminino. A primeira 
rodada da competição, 
disputada no sábado 
(31), no estádio Juvenal 
Lamartine, foi marcada 
por uma chuva de gols. 
No primeiro jogo, o 
Coríntians de Caicó 
aplicou uma goleada 
de 7 a 0 no Sport 
Club Parnamirim. 
No segundo jogo da 
rodada, o União de 
Macaíba, comandado 
pela técnica Isabel, 
goleou o Força e Luz 
(UFRN), do professor 
e treinador Fábio 
Bezerra, pelo placar 
de 8 a 1, com destaque 
para a veterana 
Suzane, do União, ex-
seleção brasileira. O 
Campeonato Potiguar 
de Futebol Feminino 
é promovido pela FNF 
e terá sequência no 
próximo dia 7, também 
no Juvenal Lamartine 
com os seguintes jogos: 
Monte Líbano x União 
jogando a partir das 
13h e em seguida, Sport 
Club Parnamirim x 
Força e Luz.

Curtas
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MÁRLIO FORTE

// Marina Silva esteve nesta terça-feira em Natal discutindo 
sobre Desenvolvimento Sustentável no Hotel Magestic. Na 
foto, a ex-ministra do Meio Ambiente e Sunny Maia, diretora 
da Fortes Tecnologia em Sistemas

// A Sesap recebeu, nesta terça-feira (3), em sua sede, a visita da 
imagem de Nossa Senhora da Apresentação, Padroeira de Natal. 
A imagem permaneceu na instituição até esta quarta-feira (4), 
quando foi celebrada uma Missa no auditório do 12° andar

// A conversa rápida entre o prefeito Carlos Eduardo e o deputado 
estadual Hermano Morais durante comemoração pelo Dia do 
Evangélico, ontem, na Assembleia Legislativa. Hermano foi quem 
travou a batalha do segundo turno com Alves nas últimas eleições 
de prefeito. E é tido como um dos possíveis concorrentes do atual 
gestor na disputa pela reeleição ano que vem...

// Jornalistas da cidade participaram do lançamento do Camarote da Imprensa na Pepper´s Hall

// A procuradora do Trabalho Izabel Christina Queiroz Ramos 
lança hoje o livro “A Negociação Coletiva e a Efetividade do Direito 
Fundamental à Igualdade” na sede do MPT/RN

Sobre a greve dos 
petroleiros:

Globo News: 
 “Greve de petroleiros 

causa queda na produção 
em vários setores da 

Petrobras”.

Senadora 
Fátima Bezerra: 

“Expresso todo nosso apoio 
à luta dos trabalhadores e 

trabalhadoras da Petrobras, 
por todo o País, ao mesmo 

tempo em que faço um 
apelo à direção da Petrobras 

no sentido de se esforçar 
na negociação com esses 

trabalhadores, que pretendem 
apenas garantir a manutenção 

de um dos nossos maiores 
patrimônios, que é a Petrobras”.
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>>>> Transferido
Desde o dia 15 de outubro que o advogado Érick Pereira 
está ‘cedido’ pela Assembleia Legislativa ao Escritório de 
Representação do Governo do Estado do Rio Grande do 
Norte em Brasília/DF, pelo prazo de dois anos, com ônus 

para a Casa Legislativa.

>>>> Contraditório
Maurício Gurgel é um 
dos vereadores (recém-
fi liado ao PSOL) que 
tem engrossado as 
reclamações sobre os 
gastos da Prefeitura 
com a decoração 
natalina, chegando a 
pedir a suspensão desse 
investimento.
Até aí tudo ‘ok’. No entanto, 
a postura do neo-socialista 
acaba contrariando a sua 
própria atuação política. 
É que ele é co-autor 
(junto com o petista 
Fernando Lucena) de 
uma lei que estabelece 
o reaproveitamento de 
peças decorativas usadas 
no natal do ano anterior e 
que está sendo cumprida 
pela Prefeitura: na 
decoração deste ano, mais 
de 70% dessas peças estão 
sendo reaproveitadas.
Em tempo: as despesas 
com a decoração natalina 
têm verba “carimbada”, 
ou seja, é fi nanciada pela 
Cosip - os recursos só 
podem ser usados em 
iluminação pública.

>>>> Do contra
Apesar de estar aprovado 
em resolução, o pedido de 

antecipação de royalties 
de petróleo para contrair 

empréstimo feito nesta terça-
feira à tarde pela Prefeitura de 
Mossoró à Câmara Municipal 
daquela cidade gerou reação 
de vereadores oposicionistas 
à gestão de Francisco José Jr. 

O parlamentar do PSB Lahyre 
Rosado disparou no seu perfi l 
no Twitter: “Atenção! Chegou 

hoje (3) à CMM projeto 
de empréstimo dando os 

royalties como garantia. Na 
verdade, o projeto é apenas 
um artigo. Preciso da ajuda 
dos advogados, contadores 

e todos aqueles que querem 
compreender melhor o que 
o prefeito de Mossoró quer 

fazer”, disse .
O texto da Resolução 
nº2 de 2015 diz que 

“excepcionalmente, os 
Estados, o Distrito Federal e 
os Municípios que sofreram 

redução nas receitas 
poderão contratar operações 

fi nanceiras no limite das 
perdas apuradas entre a 

média recebida nos exercícios 
de 2013 e 2014 e a projeção 
para os anos de 2015 e 2016, 

dando em garantia os royalties 
a serem recebidos, contanto 

que o pagamento por tal 
contratação não comprometa 

mais de 10% do valor que 
vier a ser recebido em 

consequência da exploração 
dos mesmos recursos”.

>>>> Lançamento
A procuradora do Trabalho Izabel Christina Baptista 

Queiroz Ramos lança hoje, 5, o livro “A Negociação Coletiva 
e a Efetividade do Direito Fundamental à Igualdade”. O 

evento ocorrerá às 17h30, na sede do Ministério Público do 
Trabalho no Rio Grande do Norte (MPT/RN).

Na obra, a autora demonstra que as convenções e os 
acordos coletivos de trabalho constituem importantes 

instrumentos aptos a promoverem os princípios da 
igualdade nas relações de trabalho, conseguindo transmitir 
para a prática a abordagem teórica ao apresentar situações 

concretas do cotidiano do direito coletivo no Brasil.   

>>>> Novatos
Com o lema “Recta 
Ratio” (Reta Razão), 
a restrita e seleta 
Academia de Letras 
Jurídicas do RN 
(ALEJURN) empossará 
amanhã, dia 6, às 
19h30, os recém-
eleitos imortais: 
Desembargador 
Federal aposentado 
Francisco Barros Dias, 
o Juiz Federal Walter 
Nunes da Silva Júnior 
e Desembargador 
do TJRN João Batista 
Rodrigues Rebouças. 
A solenidade acontecerá 
na Academia Norte-
Riograndense de Letras.
Em nome da ALEJURN, 
saudará os imortais o 
Acadêmico e Professor 
Ivan Maciel de Andrade 
e para a alocução 
de agradecimento 
discursarão os novéis 
acadêmicos. 
A sessão será presidida 
pelo Acadêmico e 
Procurador Adalberto 
Targino.

>>>> Destino
A caribenha cidade do Panamá é um dos roteiros da 

América Central que começa a despertar o interesse dos 
brasileiros em geral. Famosa entre os viajantes que buscam 

destinos turísticos para compras, a capital é chamada de 
“Nova Miami”, com muitos shoppings, lojas de todos os tipos 

e o melhor: bons preços!
É para esta cidade que uma das principais agências de 

turismo de Natal, a Arituba Turismo, pretende levar grupos 
de natalenses durante o carnaval 2016. As vendas dos 

pacotes já foram iniciadas.

>>>> Luz na passarela
Desde ontem que estudantes do Contemporâneo estão 
virando modelos e ‘ganhando as passarelas’ montadas 

na instituição. Tudo isso para apresentar as novidades e 
variações do uniforme escolar. Parte das vendas realizadas 

durante o SchoolWear será doada à AMICO.

>>>> Corrida pelo poder
A Executiva Nacional do PSB tem recebido visitas 

semanais de lideranças políticas do RN. 
Todos interessados no comando da legenda no Estado, 

que está na iminência de sair das mãos de Wilma de Faria. 
O descontentamento da alta cúpula com a vice-prefeita 

de Natal e atual presidente da legenda é o estímulo 
para os que tem interesse em fi car à frente de um dos 

partidos mais fortes do País.

>>>> Presença sem alarde
Quem esteve em Natal na manhã desta terça-feira (03) 

foi a ex-presidenciável e ex-senadora Marina Silva (Rede).
Ela veio participar de uma discussão sobre 

Desenvolvimento Sustentável no Hotel Magestic, 
promovida pela Fundação Dom Cabral.

Na ocasião foram abordados  temas como o 
“Papel das lideranças para a Construção de Modelo 

de Desenvolvimento Sustentável” e “Relacionamento 
Colaborativos com Fornecedores para criar 

valor aos clientes”.
Entre os  convidados para debater o assuntos, além da 
ex-ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, o doutor 

em  Planejamento de Transportes e Logísticas pela 
Universidade de Illinois (EUA) Paulo Resende.

>>>> Ação e reação
O pedido de exoneração 
da secretária de 
Planejamento e 
Orçamento Participativo 
de São Gonçalo 
do Amarante, a 
jornalista Marcela 
Montenegro Cavalcanti, 
que representou o 
rompimento ofi cial do 
PMDB com a gestão Jaime 
Calado, provocou nas 
redes sociais uma onda de 
comentários de incentivo 
a uma candidatura de Poti 
Neto, atual vice-prefeito do 
município, à Prefeitura de 
São Gonçalo nas eleições 
do ano que vem.
Essas mensagens são, em 
sua maioria, de aliados 
e familiares do ministro 
Henrique Alves. “O 
‘menino’ tem tudo para 
ser um grande prefeito”, 
escreveu a esposa do 
presidente do PMDB, 
Laurita Arruda, no Twitter.
Aliás, “o menino vem aí” 
parece ser um tipo de 
slogan desse pessoal para 
estimular Poti Neto à 
disputa.

Giro pelo 
Twitter...

...do deputado federal (PT-MG) licenciado e 
ministro do Desenvolvimento Agrário, Patrus 

Ananias: “Por que saudar o sucesso do #BolsaFamília? 
Porque dignidade defi ne. E dignidade existe com 

autonomia”;

...da jornalista Élida Mercês: “ “Robinson, Rosalba, 
Wilma, Garibaldi e demais governadores e suas 

respectivas equipes são responsáveis pelo caos na 
segurança pública do RN”. 

...do agropecuarista Gustavo Rocha:  “Quando vejo 
um exército de gente que vive de dinheiro público 

twittando por uma suposta causa, logo desconfi o. Esse 
PMDB é uma corporação”.
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Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Eu fi z um acordo 
com o tempo… 

Nem ele me 
persegue, nem 
eu fujo dele… 

Qualquer dia a 
gente se encontra 

e, dessa forma, 
vou vivendo 

intensamente 
cada momento.” 
(Desconhecido)

Amanhecendo em 
nova primavera 
com felicitações da 
coluna: Lorenda 
(Lora) Morais, 
Silvinho Procópio, 
Sônia Severo, Maria 
Izabel (Bebel) Tinoco 
Barreto, Bárbara 
Galindo, os trigêmeos 
Guilherme, Maria 
Eduarda, Maria Luiza 
Flor Santos, crias de 
Th aysa e Beto Santos, 
Cristina Pinto, Jack 
Costa e Jilhane Chalita.

- Hoje é o Dia do 
Designer Gráfi co, 
Dia da Ciência, Dia 
Nacional da Cultura, 
Dia do Técnico 
Agrícola, Dia Mundial 
do Inventor, Dia do 
Técnico em Eletrônica, 
Dia do Corpo de 
Saúde da Marinha, Dia 
do Escrivão de Policia, 
Dia do Radioamador e 
o Dia do Protético.

PA
RA
BÉNS

ARQUIVO

D´LUCCA / BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA

BLOGJOTAOLIVEIRA / D´LUCCA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

// Em tempo de festa a descontração de 
Beta Almeida e Marilia Bezerra

// Aniversariando hoje Bebel Tinoco Barreto no melhor 
estilo modelando com o muso Marcelo Campos

// Anchieta Pinto em mimos e vivas para a musa 
Cristina em nova primavera hoje

// Casal querido e amigo desta coluna “comadre Jack”, Jackeline 
Costa e Helinho Segundo. Ela rasgando folhinha hoje

//Celebrando a vida em ocasião de amigos 
Jarbas Bezerra, Sandra e Sami Elali

Carpe 
Diem

Vernissage
‘Entre Virgulinos’, o artista 

plástico Azol pilota sua 
exposição em Natal, 
com coquetel para 

convidados especiais 
às 19 hs.,  marcando a 

reabertura do Solar Bela 
Vista. A exposição fi cará 
aberta para o público, de 
amanhã, até o próximo 

dia 5 de dezembro.

Autografos
A Procuradora do MPT, 
Izabel Christina Baptista 

Queiróz Ramos, lança 
o livro “A Negociação 

Coletiva e a Efetividade 
do Direito Fundamental 

à Igualdade”, pela 
LTr Editora. A sessão 

autógrafos acontecerá, 
às 17h30,  na sede do 
Ministério Público do 
Trabalho 21ª Região.

Inocente
José María Marin, ex-

presidente da CBF, vai 
aguardar julgamento 
em prisão domiciliar, 
nos EUA. Isso porque 

ele deu uma garantia de 
15 milhões de dólares e 
declarou ser inocente. O 

domicilio do pobretão 
é um apê na Donald 

Tower, na 5ª Avenida. 
Leia mais em GFK no 

JotaOliveira.com.br

Tendência 
Os novos hits das 

passarelas do mundo 
da moda são os tecidos 

estampados por 
tapeçarias sofi sticadas, 

que servem para enfeitar 
roupas e diversos 

acessórios. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.

com.br 

Ação
Hoje e amanhã o 

Complexo Educacional 
Contemporâneo ganha 
uma passarela de moda 

para apresentar as 
mudanças e novidades 

do uniforme escolar. Parte 
das vendas realizadas 
durante o evento será 

doada à AMICO.

No ar…
Nosso Blog ganha uma nova Fan Page no Facebook, que 

já esta no ar, deixando nossos leitores ainda mais bem 
informados. Acesse: Facebook.com/BlogJotaOliveira

Máquinas
A Audi continua batendo as metas de vendas com os novos 
modelos da marca. As novidades podem ser conferidas com 
exclusividade na PG PRIME, revendedora da marca no RN. 

Beauty
O Brasil contempla a mistura de raças e beleza ímpar, por 
esse motivo, o país está no topo dos que mais consumem 

produtos voltados a beleza e cuidados estéticos.

Marketing
O mercado de coaches chegou a pouco e já ocupa grande 
espaço nas empresas brasileiras. O profi ssional tem como 

principal objetivo assessorar empresas e clientes que visam à 
melhoria na qualidade de serviços prestados. 

Se passsando
Cláudia Leitte – ou Claudia Milk, como é chamada – 

não se cansa de causar no Th e Voice e resolveu causar nas 
redes sociais, dando dicas para manter o casamento. 

A cantora acabou sendo vista como ridícula e sofrendo 
uma série de críticas.

- Convenhamos que ela fez isso para ganhar IBOPE, já que 
ela está começando a fi car esquecida… até show cancelado 

já teve por falta de venda de ingressos.

Gravando…
Com oito meses de 

gravidez a atriz Deborah 
Secco estreia, ainda 

este mês, uma série de 
entrevistas nas redes 

sociais do Gshow, onde 
vai receber convidados 

para debater sobre temas 
da maternidade.
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CULTURA

A exposição “Azol entre Virgulinos”, criada pelo artista plástico Sérgio Oliveira, 
retoma hoje as atividades culturais do Solar Bela Vista, no bairro da Ribeira 

Solar de portas 
abertas para a arte

Azol entre Virgulinos

Flin começa 
hoje na 
RibeiraA

pós mais de um 
ano fechado, 
desde quando 
foi interditado 
pelo Corpo de 

Bombeiros, o “Solar Bela 
Vista”, casarão histórico da 
Avenida Câmara Cascudo, 
no centro da cidade, retorna 
às atividades hoje (05) com 
a missão de retomar o posto 
de centro cultural alternativo 
dentro do calendário cultural 
da cidade. 

A primeira aposta da 
retomada de diálogo com 
o público é a exposição 
multicolorida e inédita “Azol 
entre Virgulinos” de Sérgio 
Oliveira, 51, cineasta e artista 
plástico potiguar radicado em 
São Paulo. Esta é a primeira 
vez que ele expõe em sua 
cidade Natal, depois de passar 
com suas versões imagéticas 
de Lampião por São Paulo, 
Nova York (EUA) e Paris 
(FRA).

Na época, a interdição do 
Solar Bela Vista foi motivada 
pela falta de acessibilidade no 
local, o que já foi totalmente 
reparado desde a entrada 
com rampas, corrimãos e 
dois banheiros adaptados 
exclusivamente para 
portadores de defi ciência.

Mas mesmo tendo 
em mente as alterações 
necessárias para ter sua 
reabertura liberada, a casa, 
administrada pelo Sistema 
FIERN, teve em mente se 
qualifi car também para 
atender com precisão uma 
lacuna evidente na capital 
potiguar: a falta de galerias 
com infraestrutura adequada 
para atender exposições 
temporárias.

“A gente aproveitou 
para acabar com essa 

improvisação que sempre 
era necessária e agora o Solar 
conta com uma iluminação 
especial reforçada, 
climatização do salão 
principal e estruturas de ferro 
que permitam a realização 
de exposições”, reconhece a 
diretora do Solar Bela Vista, a 
jornalista Dodora Guedes.

Com as mudanças, 
a Escola de Música que 
funcionava no local também 

foi transferida para o Sesi 
Clube, e agora o Solar Bela 
Vista deve funcionar com 
todo o seu espaço voltado 
exclusivamente para eventos 
culturais.

Interrompido durante 
sua efervescência através 
de diversos projetos em 
andamento, como o “Solar 
Teatral”, “Clube do Choro”, 
mostras circenses, shows, 
e exibições audiovisuais, 

o Solar deverá continuar 
contemplando todas as 
vertentes artísticas em 2016, 
mas, de acordo com Dodora, 
ainda não há nada fechado.

“A casa fi cou pronta há 
pouco tempo e somente 
agora é que vou me sentar 
com o restante do pessoal 
para saber como iremos 
dar continuidade ao que 
for preciso, mas é claro que 
queremos atender a todas as 

vertentes”, diz, afi rmando, no 
entanto, o destaque para as 
exposições.

“É claro que em período 
de exposições, como é o 
caso agora, não podemos 
ter nenhuma outra atividade 
paralela porque o artista 
plástico e visual precisa ter a 
certeza de que seu material 
está seguro e não sofrerá 
nenhuma interferência das 
pessoas”, conclui.

Henrique Arruda
Do NOVO

A exposição escolhida 
para a retomada do casarão 
vem de São Paulo, mas 
também de muito perto. 
Pelas mãos do cineasta e 
designer gráfi co potiguar 
Sérgio Oliveira, mais 
conhecido como Azol, o 
personagem nordestino – 
quase mítico –, Lampião, 
ganha traços, colagens e 
contornos multicoloridos.

Esta é a primeira 
exposição individual de 
Azol em Natal, coroando 
o primeiro ano em que o 
artista plástico resolveu 
divulgar o trabalho no qual 
ele está imerso há cerca 
de quatro anos desde que 
se isolou em seu próprio 
Ateliê para se dedicar 
exclusivamente ao que era 
levado por ele até então 
como um hobby, a pintura.

Além de 40 telas, com os 
mais diversos tamanhos e 
técnicas de pintura/colagem 
sobre Virgulino, Azol 
também deixará uma marca 
defi nitiva no Solar, com a 
pintura de um mural que 
ocupa uma parede inteira 
do casarão que deve ser 
concluído até hoje à noite, 

durante vernissage.
“Comecei a pintar na 6ª 

ou 7ª série enquanto ainda 
estudava aqui no Salesiano, 
que coincidência, bem 
pertinho”, observa o artista 
plástico apontando para 
a ladeira ao lado do Solar 
Bela Vista que mais a frente 

desemboca no colégio 
localizado ao lado do Teatro 
Alberto Maranhão.

Na época ele aproveitava 
o recreio para fazer caricatura 
e tirinhas dos amigos, apenas 
os primeiros passos do 
homem que hoje em dia 
encara as artes plásticas com 

disciplina. “Para mim tem 
que ter disciplina. Existe essa 
ideia de que a arte no geral 
não é profi ssão, mas é sim, e 
exige disciplina assim como 
qualquer outra”, defende o ex-
publicitário mergulhado no 
universo do cangaço.

“Lampião foi sim um 

SERVIÇO

AZOL ENTRE 
VIRGULINOS 

Onde?
Solar Bela Vista (Av. 
Câmara Cascudo, 
417, Cidade Alta)

Quando?
Até 5 de dezembro

*Visitação gratuita, 
aberta de segunda 
a sexta, entre 10h e 
17h. 

//Letras

bandido perverso, mas tinha 
uma mente muito artística. 
Todas as roupas e aquela 
estética dos seus cangaceiros, 
por exemplo, foi arquitetada 
por ele. E é isso que quero 
passar através das minhas 
telas, o lado artístico de 
Lampião”, conclui.

P oesia na era da 
internet, romance 
historiado e samba 

marcam o primeiro dia de 
Festival Literário de Natal 
(FLiN) que a partir de hoje 
até sábado oferece na Praça 
Augusto Severo, Ribeira, uma 
vasta programação cultural 
gratuita ao público, incluindo 
a participação de Gilberto Gil 
amanhã com debate seguido 
de show.

Por meio de uma ação 
do Sesc/RN, de incentivo à 
leitura, a poetia e ilustradora 
pernambucana Clarice Freire 
deve atrair um bom público 
jovem logo na manhã de hoje, 
entre 10h15 e 11h, quando 
será a convidada da Tenda 
dos Autores para contar a sua 
experiência poética virtual.

Clarice é criadora do blog 
Pó de Lua que entrou na web 
discretamente em 2011 e hoje 
já ultrapassa mais de 1 milhão 
de curtidas no Facebook 
e 190 mil seguidores no 
instagram, todos ávidos em 
curtir e compartilhar seus 
poemas ou trechos de música 
ilustrados pela sua caligrafi a 
delicada.

O projeto virou até 
mesmo um livro no ano 
passado publicado pela 
editora intrínseca, no 
qual a autora recifense, 
de apenas 26 anos reuniu 
suas principais produções 
dividindo a produção em um 
caderno moleskine inspirado 
pelas quatro fases da lua - 
minguante, nova, crescente e 
cheia.

À noite, por volta das 
19h30, a poesia continua 
em foco na primeira mesa 
redonda da FLiN 2015, 
mas desta vez promovendo 
um recital tendo como 
convidados os poetas 
Eucanaã Ferraz e Antônio 
Cícero, que juntos abrem 
a programação da noite 
com um sarau moderno, 
acompanhado de projeções e 
trilha sonora. 

Ainda durante a noite de 
hoje, o jornalista Cassiano 
Arruda Câmara recebe a 
historiadora Mary del Priore 
para que ela conte um pouco 
sobre o processo de “Do 
Outro Lado”.  O papo começa 
às 20h30. 

O som da noite fi ca por 
conta inicialmente nas 
mãos do sambista potiguar 
Debinha, que lança CD em 
homenagem ao centenário de 
Djalma Maranhão às 20h, e 
logo após, a partir das 21h30, 
a Banda Sinfônica da Cidade 
do Natal recebe a cantora 
Cida Moreira para dividir o 
palco.

//Fechado há mais de um ano para reforma, o palecete da Av. Câmara Cascudo oferece agora iluminação especial para exposições artísticas

// O artista plástico Sérgio Oliveira, 51, já levou a exposição para São Paulo, Nova York (EUA) e Paris (FRA) 

// Poetisa Clarice Freire participa 
da Tenda dos Autores

DIVULGAÇÃO
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FLiN
Onde? Praça Augusto 
Severo, em frente 
ao Teatro Alberto 
Maranhão.
Quando? De hoje até 
sábado
*Entrada gratuita


